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Prefácio 
 
Este manual é uma ferramenta essencial para os produtores, técnicos e responsáveis pela nutrição e pelo 
manejo de animais Genetiporc. Com relação à alimentação e outras técnicas de produção é importante seguir 
os padrões específicos, validados em diversas granjas, para garantir que todos os animais atinjam todo o seu 
potencial. 
 
O manual descreve as especificações nutricionais e os princípios gerais do manejo alimentar de cada uma das 
seguintes fases: reprodutores em crescimento, animais em quarentena e aclimatação, matrizes em gestação, 
matrizes em lactação, matrizes no intervalo desmame-cobertura e machos. 
 
Observe que este documento contém apenas regras gerais. Cada granja, instalação e rebanho têm 
características específicas adicionais e está sujeito às suas próprias restrições. Você deve tomar a decisão final 
quanto aos programas de alimentação e de manejo que irá implementar em sua granja, considerando as 
orientações de técnicos, consultores, veterinários e outros especialistas que conhecem a sua situação. As 
diretrizes e recomendações descritas neste manual também estão sujeitas a modificação em resposta às 
pesquisas e avanços técnicos avaliados continuamente pela equipe da Genetiporc. 
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Para leitoas em crescimento, a ração geralmente é fornecida à vontade. Deve ser usada ração seca sempre 
que possível. O consumo diário de ração é 5 a 6% menor do que com o uso de rações úmidas, o que permite 
um controle mais eficaz do ganho médio diário das leitoas através da restrição do consumo. 
 
É importante validar o programa de alimentação implementado em cada granja através do monitoramento dos 
valores do ganho de peso obtidos pelas leitoas Genetiporc. 
 
Para isso, deve ser feita a pesagem periódica (a cada quatro a seis semanas) de uma amostra de animais 
identificados individualmente. O teor de energia da ração e, ocasionalmente, a fórmula da ração podem ser 
ajustados com base nos resultados obtidos. É importante manter a relação entre lisina total e energia sempre 
constante ao ajustar a concentração de energia da ração.   
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3.Quarentena e aclimatação 

 

3.1 Leitoas 
 
O programa de alimentação para leitoas em quarentena e aclimatação é projetado para preparar estas fêmeas 
para a reprodução. O peso das leitoas na entrada da quarentena e aclimatação pode variar, dependendo da 
situação, mas deve estar entre 100 e 120 kg de peso corporal. A partir desse ponto é necessário garantir 
condições ideais de reprodução para a leitoa Genetiporc. 
 
As leitoas híbridas Genetiporc devem ser cobertas respeitando os seguintes critérios: 
 

 Os períodos de quarentena e aclimatação devem ter sido completados; 
 O peso corporal individual deve ser de pelo menos 140 kg, com a média do grupo de 145 a 150 kg; 
 A idade deve ser de 230 a 240 dias (sete a oito meses); 
 A espessura de toucinho, usando ultra-som (modo B) no ponto P2 deve ser de 16 a 18 mm; 
 As leitoas devem ter demonstrado cio pelo menos duas vezes desde a entrada na granja. 

 
Nota: O peso individual mínimo para leitoas de reposição de avós deve ser de 150 kg. 
 
Durante o intervalo entre a entrada na granja e a cobertura, as metas são:  

 Aumento constante do peso corporal – músculos, ossos, tecido adiposo – de aproximadamente 0,7 
kg/dia para garantir um peso médio de 140 kg aos 230-240 dias de idade; 

 Deposição de gordura para garantir reservas corporais na matriz e a longevidade ideal; 
 Crescimento estável para não perturbar o equilíbrio hormonal e reprodutivo do animal. 

 
As metas mencionadas acima podem ser atingidas através de: 

 Fornecimento adequado de ração; 
 Condições adequadas de alojamento; 
 Especificações precisas da ração. 

 
A interação entre estes três fatores determina o consumo diário total de energia e, conseqüentemente, a 
deposição corporal de proteína e gordura. 
 
Recomenda-se o uso de ração específica durante este período. O valor de densidade de energia da ração deve 
ser de 3200 a 3300 kcal/kg de EM/kg. O teor total de lisina da ração deve ser de aproximadamente 0,60%, com 
uma relação de 1,85 g de lisina total/Mcal de EM.  
 
Se não for possível utilizar uma ração específica, usar uma das seguintes rações: 

 ração de leitoas da fase anterior ou, se necessário, ração de lactação que tem a densidade adequada de 
energia, entretanto contém excesso de proteína. 

 
Consulte a Tabela 10 para obter as especificações completas e detalhadas da ração para o desenvolvimento de 
leitoas Genetiporc. 
 
Os setores de quarentena e aclimatação da granja geralmente estão equipados com um dos dois seguintes 
sistemas de comedouros: 
 

 Animais em baias com comedouros lineares:  
Os comedouros são para ração seca ou úmida é distribuída à vontade. Nestas condições, geralmente é 
difícil controlar a quantidade oferecida. Quando justificado pela duração do período de quarentena e 
aclimatação, o teor de energia da ração pode ser ajustado para garantir que os objetivos finais sejam 
alcançados. 



 
 
 Matrizes em celas com comedouros individuais: 
A ração geralmente é fornecida duas vezes por dia, automática ou manualmente. Sob essas condições, é 
importante garantir que as fêmeas consumam ração suficiente para atingir as metas de crescimento 
constante. 

 
A Tabela 3 fornece recomendações a esse respeito. Esta tabela: 

 Compensa o desperdício usual de ração aumentando a quantidade fornecida por cabeça/dia em 
aproximadamente 5%; 

 Pressupõe um valor de densidade de energia na ração de 3250 kcal EM/kg; devem ser distribuídas 
quantidades maiores para rações de menor densidade energética. 

 
Quantidade de Ração a Fornecer para Leitoas Genetiporc em 

Quarentena e  
Aclimatação por Peso Corporal 

 
Peso Corporal (kg) Quantidade (kg/cabeça;dia)* 

90 – 100 kg 2,50 
100 – 110 kg 2,60 
110 – 120 kg 2,70 
120 – 130 kg 2,80 
130 – 140 kg 3,50 = flushing 

Tabela 3 
*Pressupõe um desperdício de aproximadamente 5%. 
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 Figura 2 
 
 
Depois da cobertura, o flushing deve ser interrompido e a quantidade de ração deve ser reajustada para o nível 
recomendado no primeiro mês de gestação (Consulte o guia de alimentação de matrizes em gestação na seção 
4). 
 
 

3.2 Machos 
 
Os machos devem atingir 120 kg de peso com a idade de 180 dias. As exigências nutricionais de machos em 
crescimento são semelhantes às das leitoas e, portanto, os machos jovens devem seguir o programa de 
alimentação recomendado acima para leitoas. 
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De 100 a 120 kg, os machos devem consumir 8000 kcal EM/dia, o que corresponde a 2,46 kg de ração de 
desenvolvimento de leitoas por cabeça por dia (8000 + 3250 = 2,46). 
 
Ao atingir 120 kg de peso corporal, a ração deve ser aumentada para 8400 kcal EM/cabeça/dia. Os machos 
podem ser alimentados com a mesma ração usada para leitoas.  
 
O sistema preferível para o fornecimento de ração é um comedouro equipado com controle da quantidade. 
 
 

Quantidade de Ração a Fornecer para os  
Machos Genetiporc por Densidade de Energia 

 
Nível de Energia da Ração 

(kcal EM/kg) 
Quantidade de Ração  

(kg/cabeça/dia)* 
3200 2,63 
3250 2,58 

               Tabela 4 
                   *Pressupõe um desperdício de aproximadamente 5%. 
 
 
Depois do período de quarentena e aclimatação, os machos podem passar a receber uma ração de gestação. 
Consulte o guia de alimentação de machos para obter informações sobre a quantidade de ração.  
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4.Gestação 
 
A fêmea Genetiporc tem excelente potencial de produtividade. Para aproveitar ao máximo as vantagens 
genéticas dos animais Genetiporc, deve ser adotado um plano de alimentação que permita que os animais 
expressem ao máximo seu potencial. (Essa frase está redundante) 
 
As metas da alimentação e do manejo das matrizes Genetiporc em gestação são para: 
 

 Garantir condição corporal ideal para preparar as matrizes para o parto. A espessura de toucinho da 
matriz na época do parto deve ser de 18 a 20 mm. (Ver na Figura 4 a curva típica de peso e espessura 
de toucinho de matrizes Genetiporc); 

 Maximizar o consumo de ração das matrizes durante o período de lactação seguinte, tendo em vista a 
estratégia de manter as reservas corporais durante toda a sua vida produtiva; 

 Maximizar o tamanho da leitegada e o peso ao nascer dos leitões; 
 Garantir aumento adequado do peso corporal da matriz ao longo de sua vida produtiva (270 kg depois 

de cinco e seis ciclos). 
 
Estas metas são os elementos básicos a serem adotados para estabelecer um bom programa de alimentação 
para matrizes em gestação.  
 
 

4.1 Especificações da ração de matrizes Genetiporc em gestação 
 
 

4.1.1 Especificações nutricionais 
 
Recomenda-se utilizar uma ração com densidade moderada de energia, com 2900 a 3000 kcal EM/kg, 
correspondendo a aproximadamente 5% de fibra bruta (7% de FDA).  
 
Este tipo de ração apresenta diversas vantagens:  
Aumenta o bem-estar das matrizes por satisfazer seu apetite e promover conforto intestinal. 
Previne a constipação. 
Limita o consumo de energia, minimizando assim o risco de ganho excessivo de peso e seu impacto negativo 
sobre o consumo voluntário de ração durante a lactação.  
 
Estudos com rebanhos de matrizes Genetiporc indicaram que as matrizes com espessura de toucinho maior 
que 22 mm ao parto reduzem o consumo de ração durante a lactação. Acima de 25 mm, o consumo diário de 
ração é significativamente afetado. 
 
Os níveis de aminoácidos fornecidos na ração têm por objetivo satisfazer as exigências de mantença e de 
crescimento da matriz e dos fetos e por isso as leitoas têm exigências mais altas, de 2 g de lisina total/Mcal ED 
(Pettigrew & Yang, 1997). 
 
O nível típico de lisina é 0,60%, o que demanda um nível dietético de proteína bruta de 13 a 14,5%.  
 
A Tabela 11 apresenta as especificações nutricionais completas da ração para matrizes Genetiporc em 
gestação.  
 

 



 

 16 

4.1.2 Características físicas da ração 
 
É importante monitorar a granulometria média da ração de gestação. Para estimular o trânsito intestinal e para 
maximizar a sensação de saciedade da ração farelada de alta fibra, recomenda-se: 

 Diâmetro médio maior que 700 micra (máximo: aproximadamente 900); 
 Diâmetro médio menor que 1 mm para um máximo de 55% das partículas. 

 
Quanto à forma física da ração, foi observado que o desempenho das matrizes em gestação é o mesmo, 
independente se a ração é fornecida farelada ou peletizada. 
 
 
4.2 Programa de alimentação durante a gestação 
 

4.2.1 Níveis de alimentação 
 
A diretriz mais importante a ser seguida na alimentação de matrizes em gestação é: não alimentar a matriz em 
gestação em excesso 
 
O excesso de ração provoca: 

 Aumento desnecessário dos custos de alimentação, pois as matrizes ficam pesadas demais e, portanto, 
as exigências de mantença aumentam; 

 Redução do consumo de ração durante a lactação; 
 Subdesenvolvimento das glândulas mamárias (especialmente no período de 75 e 90 dias). 

 
 

4.2.2 Importância da distribuição das matrizes em categorias 
 
As matrizes precisam ser manejadas em dois grupos etários: primíparas (leitoas de primeira gestação) e 
multíparas (matrizes na segunda gestação ou mais). No entanto, os mesmos princípios básicos se aplicam aos 
dois grupos. 
 
As matrizes devem ser classificadas ao desmame em três categorias de acordo com a condição corporal 
(magra, adequada e gorda). Estas categorias determinam as exigências de energia e, conseqüentemente, as 
quantidades adequadas de ração a fornecer. 
 
Além do uso das categorias acima, pode-se eventualmente diferenciar as matrizes mais pesadas do rebanho: 
suas exigências de mantença são mais altas e, portanto, a quantidade de ração a ser fornecida é maior. Além 
disso, estas matrizes devem ser submetidas a uma restrição alimentar mais severa a fim de restabelecer seu 
peso em função dos objetivos almejados. 
 
 

4.2.3 Guia de alimentação de rações com densidade moderada  
 
A Tabela 5 mostra as quantidades de ração geralmente recomendadas para matrizes Genetiporc em gestação. 
As quantidades são calculadas para ração farelada com teor energético classificado como moderado, isto é, 
com 2900 a 3000 kcal EM/kg. Portanto, deve ser destacado que o controle sobre o consumo de energia é um 
fator-chave para o sucesso da gestação. 
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Guia de Alimentação de Matrizes Genetiporc durante a Gestação 
(Ração de gestação com 2900 a 3000 kcal EM/kg) 

 
Grupo Fase da 

gestação 
(dias) 

Condição 
corporal* 

Quantidade de 
ração 

(kg/cab/dia) 

Energia 
metabolizável 

kcal/dia 
Primíparas  0-100 

100-115 
16-18 mm 2,25 

3,25 
6638 
9588 

Multíparas  0-100 
100-115 

 
0-35 

35-100 
100-115 

 
0-100 

100-115 

Adequada 
15-20 mm 

 
Magra 

< 14 mm 
 
 

Gorda 
>21 mm 

2,45 
3,45 

 
3,15 
2,45 
3,45 

 
2,25 
3,25 

7228 
10177 

 
9292 
7228 
10177 

 
6638 
9588 

Tabela 5 
 *Condição corporal (espessura de toucinho) medida na coberta em primíparas e ao desmame em multíparas.  
 

4.2.4 Guia de alimentação de rações de alta densidade (baixa fibra) 
 
Certos contextos de produção envolvem o uso de rações de gestação com níveis de energia mais altos do que 
os geralmente recomendados. Nestas regiões, matérias primas ricas em fibra e com baixo teor de energia são 
raras e de alto custo e, por isso, as rações de gestação contêm uma alta proporção de grãos ricos em energia 
(milho, trigo, sorgo) e uma densidade energética igual ou maior que 3200 kcal EM/kg. Assim, rações com 
densidade moderada de energia e ricas em fibra vegetal são mais difíceis de justificar do ponto de vista 
econômico. 
 
A Tabela 6 mostra as quantidades de ração ajustadas para garantir o mesmo consumo diário de energia que o 
obtido com a ração de energia moderada (Tabela 5). A utilização desta tabela permite um controle mais eficaz 
do ganho de peso corporal durante a gestação. Independente disso, as rações de alta densidade apresenta 
inconvenientes, como: 

 O apetite das matrizes não é satisfeito, causando potencial prejuízo ao sem bem-estar; 
 Problemas comportamentais: estereotipias, maior agitação, excesso de consumo de água provocado por 

tédio, o que aumenta a produção de excreta; 
 Constipação mais freqüente devido à falta de parede vegetal. Isto deve ser compensado com a adição 

de laxantes; 
 Potencial diminuição do tamanho da leitegada em 0,5 leitões por leitegada. 
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Guia de Alimentação de Matrizes Genetiporc durante a Gestação 

(Ração de gestação com 3200+ kcal EM/kg) 
 

Grupo Fase da 
gestação 

(dias) 

Condição 
corporal* 

Quantidade de 
ração 

(kg/cab/dia) 

Energia 
metabolizável 

kcal/dia 
Primíparas  0-100 

100-115 
16-18 mm 2.10 

3.00 
6638 
9588 

Multíparas  0-100 
100-115 

 
0-30 

30-100 
100-115 

 
0-100 

100-115 

Adequada 
15-20 mm 

 
Magra  

< 14 mm 
 
 

Gorda  
>21 mm 

2.25 
3.20 

 
2.90 
2.25 
3.20 

 
2.10 
3.00 

7228 
10177 

 
9292 
7228 
10177 

 
6638 
9588 

Tabela 6 
*Condição corporal (espessura de toucinho) medida na coberta em primíparas e ao desmame em multíparas.  
 
 
Quando a temperatura ambiental cai abaixo de 20°C, que corresponde à temperatura termoneutra para 
matrizes, é necessário ajustar a quantidade de ração em resposta ao aumento das exigências de mantença. 
Como regra, aumentar o consumo diário de ração em 80 a 100 g para cada grau centígrado abaixo da 
temperatura de conforto.  
 
Ás vezes, apenas as matrizes localizadas em áreas específicas do galpão de gestação ficam expostas a 
temperaturas mais frias. Este é o caso, por exemplo, de galpões de gestação com ventilação natural, onde a 
temperatura na linha de baias mais próxima da abertura do galpão geralmente é mais baixa do que no centro do 
galpão. Portanto, pode ser necessário ajustar a quantidade de ração a ser fornecida para este grupo de matrizes. 
 
 

4.3 Adaptação e monitoramento da alimentação durante a gestação 
 
É importante destacar que, mesmo mantendo o peso inicial e consumo de ração, algumas matrizes engordam 
mais que outras. Esta diferença se deve a variações individuais relativas ao temperamento, atividade e 
composição corporal. 
 
Conseqüentemente é essencial adaptar a quantidade de ração ao nível de gordura (condição corporal) de cada 
matriz. O excesso de peso reflete abundância de gordura corporal, mas apenas em termos gerais. Este manual 
de alimentação deve ser considerado como uma série de recomendações que devem ser adaptadas a cada 
rebanho, com base em observações do real consumo de ração da matriz e de sua condição corporal.  
 
 

4.3.1 Monitoramento do consumo de ração 
 
Deve-se realizar periodicamente o monitoramento do consumo de ração em cada granja. Isto é feito calculando 
o consumo médio diário de ração de gestação por matriz durante um período específico, por exemplo, quatro 
meses. A quantidade de ração fornecida pode ser ajustada, se necessário. Em algumas regiões, especialmente 
quando o isolamento térmico dos galpões é inadequado, o inverno pode fazer com que a temperatura dentro 
galpão caia, n demanda compensação através do aumento da quantidade de ração fornecida a cada categoria 
de matrizes em gestação. 
 



 

 19 

 

4.3.2 Monitoramento da condição corporal do plantel de reprodutores 
 
A condição corporal individual de todas as matrizes deve ser avaliada pelo menos quatro vezes por ano. Há 
dois métodos para avaliar a condição corporal. 
  
A primeira envolve simplesmente dar um escore de condição corporal por avaliação visual e palpação. Este 
método é bastante eficaz, mas ainda assim é subjetivo, já que o escore depende da percepção da pessoa que 
avalia. Também não tem boa correlação (R2 = 0,33) com a espessura de toucinho medida por ultra-som. 
 
O segundo método é uma alternativa interessante para reduzir os erros. Portanto, acrescentamos no guia de 
alimentação de matrizes Genetiporc em gestação um sistema que divide as matrizes de acordo com a 
espessura de toucinho em três categorias (magra, adequada e gorda). Embora estas categorias sejam 
arbitrárias, podem ser usadas como referência para os produtores que quiserem utilizar uma medida mais 
precisa de espessura de toucinho. Este sistema fornece uma estimativa direta e confiável das massas de tecido 
adiposo e magro da matriz, e conseqüentemente, do seu nível de adiposidade. 
 
Nota: As medidas e as metas de espessura de toucinho indicadas neste guia pressupõem que as medidas 
foram feitas no ponto P2 (a 6,5 cm da linha mediana na última costela) com um sistema de ultra-som UltraScan 
50© em modo B (tempo real). Devem ser incorporados fatores de correção quando as medições utilizarem 
métodos ou equipamentos diferentes. 
 
 

4.4 Leitoas 
 
A produção de leitoas deve, de forma geral, cumprir as metas descritas na seção 3.1. Com um peso para a 
cobertura de 140 kg, o programa apresentado nas Tabelas 5 e 6 promove o crescimento estável das leitoas e 
permite prepará-las adequadamente para a sua primeira lactação. 
 
 
4.4.1 Níveis de alimentação no início da gestação
 
O impacto da alimentação sobre a mortalidade embrionária em primíparas tem sido exagerado na literatura. 
Estudos recentes indicam que este efeito é limitado aos primeiros dias após a cobertura. Sem minimizar a 
importância de ser prudente nos primeiros dias, hoje se considera suficiente utilizar os níveis de energia e as 
quantidades de ração recomendadas neste manual. Não é necessário implementar uma estratégia de 
alimentação específica diferente da recomendada nas Tabelas 5 e 6. 
 
 
4.4.2 Aumento no final da gestação 
 
O objetivo de aumentar o fornecimento de ração é satisfazer as exigências de mantença da matriz e, sobretudo, 
as exigências de mantença dos leitões, que aumentam drasticamente durante esta fase. O alto peso da 
leitegada e a alta taxa metabólica dos leitões estão associados explicam o grande gasto energético, que deve 
ser compensado. Sem aumento do fornecimento de energia, há risco que a matriz comece a utilizar suas 
reservas corporais, criando desequilíbrio energético mesmo antes do parto, como mostra a Tabela 7.  
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Impacto do Consumo de Ração no Final da Gestação (Dias 100 – 115) 

Quantidade de ração (kg/dia) 2,3 kg/dia 3,9 kg/dia 
Mudança de peso corporal (kg) -3,90 3,90 
Mudança na espessura de toucinho (mm) -1,60 0,20 
Consumo durante a lactação (kg/d) 6,61 6,63 
Ganho médio do leitão (g/d) 237 240 
IDC (dias) 6,20 5,40 
Total de nascidos na próxima leitegada 12,0 12,4 

Tabela 7 
Miller et al., (1997)  
 
 

4.5 Multíparas  
 

 As recomendações de alimentação de matrizes com condição corporal adequada (escore de condição 
corporal entre 3 e 4 ou espessura de toucinho entre 15 e 20 mm no desmame) são semelhantes as das 
leitoas. Entretanto, a quantidade de ração deve ser aumentada para 2,45 kg/matriz para satisfazer a 
maior exigência de mantença das matrizes maiores. 

 
 Para as matrizes magras (escore de condição corporal 3 ou menor ou menos de 14 mm de espessura de 

toucinho), deve-se aproveitar o primeiro terço da gestação para tentar aumentar sua condição corporal. 
Recomenda-se um aumento de fornecimento de ração (+0.70 kg/d) nos primeiros 35 dias da gestação. 
Depois disso, reduzir novamente a quantidade de ração para o consumo típico de uma matriz em 
condição corporal adequada. 

 
 No final da gestação, a quantidade de ração deve ser novamente aumentada (+1 kg/d) tanto para 

multíparas, quanto para leitoas. 
 

 As matrizes gordas (escore de condição corporal de 4 ou maior ou espessura de toucinho maior que 21 
mm) precisam ser submetidas a uma restrição alimentar mais rigorosa para controlar sua condição 
corporal. 

 
 

4.6 Calibração dos comedouros e fornecimento de ração 
 
Atualmente, a maioria das granjas fornece a ração de gestação usando sistemas automatizados. É muito 
importante calibrar os comedouros automáticos regularmente, pelo menos mensalmente, e a cada mudança na 
formulação. Não confie cegamente nas balanças fornecidas com os comedouros. A densidade da ração varia 
de acordo com diversos parâmetros, como fórmula, tipo de grão, umidade e forma física. Para calibrar os 
comedouros recomenda-se pesar vários comedouros contendo diversos níveis de ração, para garantir que a 
amostragem seja representativa e para construir uma tabela com diversos ajustes possíveis. 
 
Se a ração é fornecida manualmente para as matrizes em gestação, também é necessário checar o conteúdo 
do recipiente usado, assim como a uniformidade das medições se mais de uma pessoa realizar esta tarefa. 
 

4.7 Alimentação na época do parto  
 
Em geral, as matrizes são transferidas para a maternidade cinco a sete dias antes do parto. Neste período, 
recomenda-se continuar a fornecer ração de gestação até o parto, seguindo as quantidades descritas no guia 
de alimentação de matrizes Genetiporc em gestação. Isto ajuda a diminuir os riscos de constipação e de 
congestão mamária associados ao parto. O fornecimento de água abundante é outro fator essencial para 
minimizar o risco de complicações. 
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Em casos de constipação grave, pode ser necessário usar um suplemento laxante “por cima” da ração. Óxido 
ou sulfato de magnésio a 15 g/cabeça/dia são laxantes eficazes no tratamento individual da constipação. 
 
Às vezes, pela proximidade do armazenamento e por ser menos trabalhoso, os produtores começam a usar 
ração de lactação assim que as matrizes são transferidas para as baias da maternidade. Esta prática é 
aceitável desde que se limite a um máximo de sete dias à ração de lactação, e não de primeira lactação. Isto 
também demanda maior cuidado ao tratar casos individuais de constipação e envolve o fornecimento de ração 
em quantidade equivalente a recomendada para a ração de gestação. O volume de ração compensa em parte o 
menor teor de fibra da ração de lactação. 
 
No dia do parto, é melhor fornecer uma quantidade de ração (0,5-1,0 kg por vez) para as matrizes que se 
levantam. 
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5. Lactação 
 
Além de sua excelente prolificidade, as matrizes Genetiporc têm excelente habilidade leiteira que sustenta um 
número significativo de leitões de alto peso. As metas da alimentação nesta fase são: 

 Maximizar a produção de leite e o ganho diário dos leitões (mínimo 2,5 kg de 0 – 20 d); 
 Atingir uma espessura de toucinho de 18 a 20 mm para o parto; 
 Minimizar a perda de condição corporal da matriz; 
 Limitar perda de espessura de toucinho em 2 mm ou menos; 
 Limitar a perda de peso a um máximo de 20 a 25 kg (10% do peso total); 
 Limitar a perda de massa protéica da matriz ao máximo. 

 
O alto consumo de energia e de aminoácidos, especialmente de lisina, aumenta a produção de leite e também 
minimiza a perda de massa protéica e lipídica de matrizes em lactação. 
 
Os animais Genetiporc têm excelente apetite, mas isto não é suficiente para assegurar que a exigência de 
energia seja plenamente suprida. A diferença entre a exigência e o consumo de energia irá determinar se a 
matriz estará sujeita ao anabolismo (ganho de peso), que é raro, ou catabolismo (perda de peso), que é mais 
comum. 
 
Para que o pleno potencial genético dos animais Genetiporc seja expresso, é necessário limitar o déficit de 
energia e, ao mesmo tempo, satisfazer as exigências de todos os outros nutrientes, como proteína 
(aminoácidos) e minerais. Isso demanda: 

 Uma ração de lactação adaptada à situação específica do rebanho;  
 Práticas para maximizar o consumo de ração durante a lactação, controlando assim o consumo de 

energia, utilizando vários métodos em vez de simplesmente controlar a densidade energética da ração. 
 
 

5.1 Especificações da ração de matrizes Genetiporc em lactação 
 

5.1.1 Especificações nutricionais 
 
A ração de lactação fornecida a fêmeas Genetiporc deve ser rica em nutrientes. Para maximizar o consumo 
diário de energia, os produtores devem usar uma ração que contenha aproximadamente 3300 a 3375 kcal 
EM/kg. Estes valores de energia não devem ser excedidos, porque o consumo voluntário pode diminuir até o 
ponto em que o consumo de energia pára de aumentar e até mesmo o consumo de aminoácidos começa a 
deteriorar. 
 
No entanto, em situações em que o consumo de ração é restringido por fatores fisiológicos, ambientais (por 
exemplo, temperatura excessiva e estresse por calor) ou relacionados à saúde, pode ser necessário aumentar 
ainda mais a densidade energética da ração. 
 
Os níveis ideais de lisina para maximizar a produção de leite são menores do que necessários para minimizar a 
perda de proteína (massa muscular). Em termos gerais, as matrizes têm hoje capacidade de utilizar suas 
reservas corporais de proteína para manter a produção de leite. Entretanto, se a perda de proteína durante a 
lactação for maior que 9 a 12% do peso corporal, a matriz demorará mais para entrar novamente em cio. 
 
O consumo de aminoácidos (lisina) necessário para matrizes Genetiporc em lactação depende: 

 do número de partos, especialmente em leitoas, para as quais o crescimento muscular constante é 
prioridade e que requerem uma relação lisina/calorias muito mais alta que multíparas a fim de minimizar 
a perda de proteína corporal e o intervalo desmame-cobertura; 

 do consumo voluntário de ração e ganho de peso da leitegada durante a lactação.  
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A Tabela 8 apresenta os níveis de lisina total necessários na ração de matrizes em lactação com base no 
ganho diário de peso da leitegada e consumo diário de ração. É utilizado um cenário simplificado, no qual se 
pressupõe que a quantidade de lisina derivada da perda de peso muscular é zero. Essa tabela pode ser usada 
para formular rações para matrizes em lactação específicas para cada rebanho. Foi incorporada uma margem 
de segurança em todos os cálculos. 
 

Nível de Lisina na Ração de Lactação 
Consumo Médio Diário (kg/d) Ganho 

leitegada 
(kg/dia)a

Lisina 
(g/dia)b

4,50 5,00 5,50 6,00 6,50 

2,00 54,0 1,20 1,08 0,98 0,90 0,83 
2,10 56,6 1,26 1,13 1,03 0,94 0,87 
2,20 59,2 1,32 1,18 1,08 0,99 0,91 
2,30 61,8 1,37 1,24 1,12 1,03 0,95 
2,40 64,4 1,43 1,29 1,17 1,07 0,99 
2,50 67,0 1,49 1,34 1,22 1,12 1,03 
2,60 69,6 1,55 1,39 1,27 1,16 1,07 
2,70 72,2 1,60 1,44 1,31 1,20 1,11 
2,80 74,8 1,66 1,50 1,36 1,25 1,15 
2,90 77,4 1,72 1,55 1,41 1,29 1,19 
3,00 80,0 1,78 1,60 1,45 1,33 1,23 

Tabela 8 
 

a) Pressupõe um peso ao nascer de 1,5 kg. Cálculo do ganho de peso da leitegada:  
 Ganho de peso da leitegada (kg/d) = {(peso médio ao desmame (kg) – 1,5 kg) x número de 

leitões desmamados} / duração da lactação 
b) As exigências diárias de lisina são calculadas levando em consideração: 

 - as exigências de mantença: 2 g/d de lisina (36 mg/kg de peso corporal0.75) 
 - as exigências para ganho de peso da leitegada: 26 g de lisina por kg de ganho de peso da 

leitegada 
(fonte: F. Aherne, 2000) 
 
Com o objetivo de fornecer uma diretriz geral, os níveis de aminoácidos são baseados na matriz média. 
Portanto, os valores de consumo de aminoácidos de multíparas em lactação são, com freqüência, inadequados 
para leitoas em lactação. As suas exigências diárias também devem ser aumentadas, pois seu consumo diário 
de ração é menor que o de multíparas do mesmo rebanho. Por isso, recomenda-se enfaticamente o uso de 
ração específica para leitoas em lactação. Se isto não for possível, deve ser considerado o uso de suplemento 
“por cima” da ração para multíparas. 
 
Os níveis de cálcio e fósforo devem ser equivalentes aos da ração de gestação, ou seja, aproximadamente 
1,00% de cálcio total e entre 0,40 e 0,45% de fósforo disponível. Consulte a Tabela 11 para verificar as 
específicas nutricionais completas para ração de matrizes Genetiporc em lactação. 
 
 

5.1.2 Características da ração 
 
A granulometria também deve ser considerada: o tamanho médio de partícula deve ser de 600 a 700 micra, 
com aproximadamente 60% das partículas menor que 1mm e não mais de 30% maior que 1,6mm. Uma 
granulometria muito alta (>1000 micra) piora a digestibilidade, a produção de leite e o ganho de peso da 
leitegada. 
 
Com relação à forma física da ração, é preferível fornecer ração peletizada para matrizes em lactação, pois esta 
aumenta o consumo voluntário de ração. Porém, também podem ser obtidos excelentes resultados com ração 
farelada. 
 



 
5.2 Guia de alimentação na lactação 
 
 

5.2.1 Guia de alimentação 
 

Deve-se fazer o possível para maximizar o consumo de ração durante a lactação. 
 
Metas relativas ao consumo diário de ração durante um período de lactação de 16 a 19 dias: 

 Leitoas: 5,5 kg/dia 
 Multíparas: 6,0 – 6,5 kg/dia 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 Figura 3 

0 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

-7 -5 -3 -1 1 3 5 7 9 11 13 15 17 19 21

Dias (parto=0)

kg
 d

e 
ra

çã
o/

m
at

riz
/d

ia

Primíparas (leitoas) 2o parto 3o parto e + 
 
Esta curva de lactação é apenas um guia geral que representa a curva típica de alimentação de matrizes 
Genetiporc durante a lactação. Como pode haver grande variação entre matrizes e entre rebanhos, a 
quantidade de ração para matrizes em lactação precisa ser monitorada individualmente. 
 
 

5.2.2 Manejo e adaptação de um programa de alimentação 
 
É muito possível que alguns rebanhos demandem quantidades de ração diferentes das ilustradas no gráfico 
acima. As causas disto são múltiplas e podem somar-se: 

 Temperatura ambiental excessiva (acima de 20º C); 
 Gordura corporal excessiva para o parto; 
 Uso de ração deteriorada (sobras deixadas no comedouro por muito tempo); 
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 Presença de microorganismos, comprometendo o sistema imune e, conseqüentemente, restringindo o 
potencial de produção de leite e o consumo de ração; 

 Febre, inçando doenças ou infecções; 
 Excesso de variação na quantidade de ração, levando à perda temporária de apetite; 
 Ração com teor inadequado de energia ou de fibra, menor palatabilidade da ração por contaminação por 

fungos ou micotoxinas. 
 
A seguir apresentamos algumas técnicas e métodos que podem ser utilizados para melhorar o consumo de 
ração durante a lactação e reduzir os efeitos prejudiciais do consumo inadequado de energia e de proteína: 

 Usar ração com teor mais alto de aminoácidos (lisina) ou maior densidade energética; 
 Administrar suplemento energético ou protéico “por cima” para matrizes com problemas; 
 Aumentar a freqüência das refeições (3 refeições por dia); 
 Garantir fluxo adequado de água no bebedouro (mínimo de 1,5-2,0 L/min); 
 Umedecer a ração sem usar água em excesso; 
 Manter a temperatura ambiente em 18 – 20°C, pois o apetite diminui com temperatura acima de 20º C 

(0,15 kg/dia a menos para cada grau acima de 20º C); 
 Ajustar as horas das refeições em períodos de temperaturas ambientais amenas (de preferência, no 

início da manhã e à noite); 
 Manter a ração sempre fresca e minimizar a contaminação (fungos, toxinas, etc.); 
 Fazer as matrizes levantarem para comer; 
 Identificar rapidamente matrizes com queda no consumo de ração e perda de peso corporal; 
 Reduzir o número de leitões mamando. 

 
Um fator crítico para o sucesso de um programa de alimentação de matrizes em lactação é usar fichas de 
alimentação para documentar a quantidade fornecida e a ocorrência de sobras. Veja na Figura 4, no final deste 
manual, um exemplo de ficha de alimentação. As razões para o uso de fichas de alimentação incluem: 

 Estímulo mais eficaz do apetite das matrizes; 
 Possibilidade de controlar a alimentação individualmente; 
 Acompanhamento mais fácil se houver troca de funcionários; 
 Rápida identificação de matrizes com problemas pelos funcionários da granja, supervisores ou qualquer 

outra pessoa que tenha contato com a granja; 
 Redução do desperdício e dos custos; 
 Possibilidade de compilar dados de alimentação de matrizes individuais. 

 
No entanto, o uso desta ferramenta demanda certa disciplina para medir a quantidade da ração. O método mais 
eficaz para garantir a precisão no fornecimento de ração é: 

 Usar dois recipientes de tamanho diferentes ou um recipiente marcado com medidas graduadas; 
 Calibrar os recipientes regularmente para verificar a capacidade de cada um. 
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6. Alimentação durante o intervalo desmame-cobertura 
 
O período após o desmame é muito importante para interromper a perda de condição corporal das matrizes e 
obter máximo desempenho reprodutivo no ciclo seguinte. A meta é assegurar que o maior número possível de 
matrizes entre no cio nos sete dias seguintes ao desmame: 
 

 Fornecer 1 – 1,4 kg de ração de lactação na noite depois que o desmame foi realizado; 
 Nos dias seguintes, alimentar à vontade as matrizes desmamadas. Idealmente, fornecer ração de 

lactação em duas refeições por dia; 
 Voltar a alimentar as matrizes segundo o guia de alimentação para matrizes Genetiporc em gestação 

depois da primeira cobertura; 
 Não se recomenda o uso sistemático de suplementos nutricionais durante este intervalo. Entretanto, seu 

uso pode trazer benefícios em situações específicas, como no caso de fertilidade inadequada ou 
nutrição anterior deficiente. 

 
Em rebanhos estabelecidos, com baixa proporção de primíparas, a ração de desenvolvimento de leitoas pode 
ser usada em vez da ração de lactação no período pré-cobertura. No entanto, o nível de vitaminas e micro 
minerais pode ser reforçado.  
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7. Alimentação de machos Genetiporc  
 
Os machos podem ser alimentados com ração de gestação, já que esta é rica em fibras e satisfaz o apetite dos 
machos, cujas exigências de energia são apenas levemente mais altas que as exigências de mantença. 
 
Entretanto, recomenda-se que a central de inseminação artificial que trabalhe com um grande número de 
machos utilize ração especial para machos (consulte as especificações na Tabela 10). A falta de exercício em 
machos confinados pode levar à constipação, problemas de casco e tédio. Nesta situação, é necessário 
fornecer dietas ricas em fibra (mínimo de 5%) e doses suplementares de biotina. A espermatogênese melhora 
com níveis mais altos de proteína, lisina e metionina, característicos da ração de machos. Em situações de 
estresse por calor no verão, é benéfico usar uma ração que forneça até 1g/dia de ácido ascórbico (vitamina C). 
Se não for usada ração especial de machos, o fornecimento de suplementos pode ajudar a suprir as exigências 
específicas, especialmente durante o verão. 
 
A quantidade média recomendada pode variar de acordo com a linhagem do animal. Por exemplo, os machos 
de pelagem escura devem ser submetidos a um certo grau de restrição alimentar para manter a libido. Outros 
fatores que influenciam as exigências de energia e, portanto, a quantidade de ração inclui: a condição corporal, 
o nível de atividade, o peso corporal e a temperatura ambiental (consulte a Tabela 9). As quantidades 
recomendadas são baseadas em nível médio de atividade. 
 
 
 

Guia de Alimentação de Machos Genetiporc 
Quantidade de Ração (kg/dia) 

Condição Corporal 
Atividade Magro  Normal Gordo 
Moderada 2,70 2,40 2,10 
Normal 2,80 2,50 2,20 
Intensa 2,90 2,60 2,50 

Tabela 9 
 
Pressupõe o uso de ração de machos com 2900 kcal EM/kg. 
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Especificações Nutricionais da Ração de Futuros Reprodutores Genetiporc 

     Inicial 
25-45 kg 

Intermediária 
45-80 kg 

Final 
80-110 a 120 kg 

Desenvol-
vimento de 

leitoas 
Energia metabolizável kcal/kg Mínimo 3100 3100 3100 3200 
Energia metabolizável kcal/kg Máximo 3200 3200 3200 3300 

Proteína bruta %   17-19 16-17 14-15 13-14 
Lisina total/energia metabolizável g/Mcal Mínimo 3,34 2,92 2,35 1,85 
Lisina total % Mínimo 1,05 0,92 0,74 0,60 
Lisina DIV % Mínimo 0,91 0,80 0,64 0,52 
Metionina DIV % Mínimo 0,28 0,24 0,20 0,18 
Metionina + cistina DIV % Mínimo 0,54 0,50 0,42 0,34 
Treonina DIV % Mínimo 0,58 0,53 0,43 0,40 
Triptofano DIV % Mínimo 0,17 0,16 0,14 0,13 

**Cálcio %   0,90 0,90 0,90 1,0 
**Fósforo total %   0,58 0,56 0,55 0,60 
**Fósforo disponível % Mínimo 0,37 0,37 0,37 0,45 
Sódio %   0,20-0,25 0,20-0,25 0,20-0,25 0,20-0,25 
Fibra bruta % Mín-Máx 2,0-3,5 2.0-4.0 2.0-4.5 2.5-6.0 
Vitamina A UI/kg   10000 10000 10000 15000 
Vitamina D UI/kg   1500 1500 1500 1500 
Vitamina E UI/kg   60 60 50-60 80* 
Vitamina K/menadiona (supl.) mg/kg   3 3 3 4 
Vitamina B1 /tiamina (supl.) mg/kg   2 2 2 3 
Vitamina B2/riboflavina (supl.) mg/kg   5 5 5 25 
Vitamina B12 (supl.) mcg/kg   22 22 22 30 
Niacina (supl.) mg/kg   30 30 30 40 
Ácido pantotênico (supl.) mg/kg   20 20 20 30 
Vitamina B6/piridoxina (supl.) mg/kg   2,5 2.5 2.5 4 
Biotina (supl.) mcg/kg   500 500 500 1000 
Ácido fólico (supl.) mg/kg   5 5 5 5-7.5 
Colina (supl.) mg/kg   300 300 300 500 

Zinco (supl.) mg/kg   150 150 150 300 
Cobre (supl.) mg/kg   20 20 20 20 
Manganês (supl.) mg/kg   60 60 60 60 
Ferro (supl.) mg/kg   75 75 75 150 
Iodo (supl.) mg/kg   2 2 2 2 
Selênio (supl.) mg/kg   0,3 0,3 0,3 0,3 
Tabela 10 
O desempenho pode variar segundo a qualidade das matérias primas, a granulometria, a forma física e o 
estado de conservação da ração (ausência de micotoxinas e de oxidação de gordura e vitaminas). 
** Os níveis de cálcio e fósforo pressupõe o uso de fitase na ração. 
* A suplementação de vitamina E e zinco pode estimular a imunidade dos machos jovens no final da fase de 
desenvolvimento.  
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ALIMENTAÇÃO DO REBANHO DE REPRODUTORES: ESPECIFICAÇÕES RECOMENDADAS * 
GESTAÇÃO LACTAÇÃO MACHOS  

Pós-
cobertura 

Leitoas  Baixo apetite 
< 5.5 kg/d 

Apetite 
normal  

6.0 kg/d + 

Confinados

Energia metabolizável kcal/kg Mín. 2900 3250 3275 3250 2700 
Energia metabolizável kcal/kg Máx. 3000 3375 3375 3350 3070 
Proteína bruta %  13,0 - 14,5 17,5-19,5 17,5-19,5 17,0-18,5 14,0-15,0 
Lisina total/energia met. g/Mcal Mín. 2,03 3,58 3,54 3,18 2,74 
Lisina total % Mín. 0,60 1,20 1,15 1,05 0,79 
Lisina DIV % Mín. 0,52 1,04 0,99 0,91 0,68 
Metionina DIV % Mín. 0,17 0,34 0,32 0,29 0,24 
Metionina + cistina DIV % Mín. 0,34 0,68 0,66 0,60 0,47 
**Cálcio %  1,00 1,00 1,00 1,00 0,85-0,95 
**Fósforo total %  0,58 0,60 0,60 0,60 0,58 
**Fósforo disponível % Mín. 0,40 0,40-0,45 0,40-0,45 0,40-0,45 0,40 
Sódio %  0,20 - 0,25 0,20 - 0,25 0,20 - 0,25 0,20 - 0,25 0,20 
Fibra bruta % Mín.-

Máx. 
4,0-8,0 2,5-5,0 2,5-5,0 2,5-5,0 5,0-8,0 

Vitamina A (supl.) UI/kg  15000 15000 15000 15000 15000 
Vitamina D (1) (supl.) UI/kg  1500 1500 1500 1500 1500 
Vitamina E (supl.) UI/kg  60-80 60-80 60-80 60-80 100 
Vitamina K/menadiona 
(supl.) 

mg/kg  4 4 4 4 4 

Vitamina B1 /tiamina (supl.) mg/kg  3 3 3 3 3
Vitamina B2/riboflavina 
(supl.) 

mg/kg  25 10 10 10 7.5 

Vitamina B12 (supl.) mcg/kg  30 30 30 30 30 
Niacina (supl.) mg/kg  40 40 40 40 40 
Ácido pantotênico (supl.) mg/kg  30 30 30 30 25 
Vitamina B6/piridoxina 
(supl.) 

mg/kg  4 4 4 4 3 

Biotina (supl.) mcg/kg  500 500 500 500 1000 
Ácido fólico (supl.) (2) mg/kg  7,5 7,5 7,5 7,5 3 
Colina (supl.) mg/kg  500 350 350 350 350 
Ácido ascórbico (vitamina C) mg/kg Mín.-

Máx. 
- - - - 100 - 400 

Zinco ‡ mg/kg  300 300 300 300 300 
Cobre ‡ mg/kg  20 20 20 20 25 
Manganês ‡ mg/kg  60 60 60 60 60 
Ferro ‡ mg/kg  150 150 150 150 90 
Iodo mg/kg  2 2 2 2 2 
Selênio (supl.) ‡ mg/kg  0,3 0,3 0,3 0,3 0,3 
Zinco (protegido)   - - - - Recomen-

dado 
Tabela 11 
O desempenho pode variar segundo a qualidade das matérias primas, a granulometria, a forma física e o 
estado de conservação da ração. 
(1) A Lei de Rações Animais do Canadá proíbe exceder o nível indicado, mas a concentração ideal é de pelo 
menos 2000 UI.  
(2) Ácido fólico: nulíparas respondem pouco a altos níveis, mas as multíparas se beneficiam com níveis de 10 – 
15 ppm. 
** Os níveis de cálcio e fósforo pressupõe o uso de fitase na ração. 
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º A suplementação de vitamina E e zinco pode estimular a imunidade dos machos jovens no final da fase de 
desenvolvimento. 
‡ Microminerais (proteinatos, quelatos, etc.) podem perfazer até 30% dos suplementos para garantir segurança 
máxima  



# Sow: Farrow day: # Parity: # Crate: # Room:

Remarks: 

12 12 12 12 12 12 12 12 12 12 12 12 12 12 12 12 12 12 12 12 12 12 12 12 12 12 12 12 12 12 12 12 12

11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11

10 10 10 10 10 10 10 10 10 10 10 10 10 10 10 10 10 10 10 10 10 10 10 10 10 10 10 10 10 10 10 10 10

9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9

8 8 8 8 8 8 8 8 8 8 8 8 8 8 8 8 8 8 8 8 8 8 8 8 8 8 8 8 8 8 8 8 8

7 7 7 7 7 7 7 7 7 7 7 7 7 7 7 7 7 7 7 7 7 7 7 7 7 7 7 7 7 7 7 7 7 7 7

6 6 6 6 6 6 6 6 6 6 6 6 6 6 6 6 6 6 6 6 6 6 6 6 6 6 6 6 6 6 6 6 6 6 6

5 5 5 5 5 5 5 5 5 5 5 5 5 5 5 5 5 5 5 5 5 5 5 5 5 5 5 5 5 5 5 5 5 5 5

4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4

3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3

2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1

a p a p a p a p a p a p a p a p a p a p a p a p a p a p

m m m m m m m m m m m m m m m m m m m m m m m m m m m m

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14

Fa
rr

ow
in

g 
da

y

Po
un

ds
 o

f f
ee

d/
m

ea
l

LACTATION FEEDING CARD

Remarks: 

12 12 12 12 12 12 12 12 12 12 12 12 12 12 12 12 12 12 12 12 # 12 12 12 12 12 12 12 12 12 12 12 12 12 12 12 12 12 12 12 12 12

11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 # 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11 11

10 10 10 10 10 10 10 10 10 10 10 10 10 10 10 10 10 10 10 10 # 10 10 10 10 10 10 10 10 10 10 10 10 10 10 10 10 10 10 10 10 10

9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9

8 8 8 8 8 8 8 8 8 8 8 8 8 8 8 8 8 8 8 8 8 8 8 8 8 8 8 8 8 8 8 8 8 8 8 8 8 8 8 8 8 8

7 7 7 7 7 7 7 7 7 7 7 7 7 7 7 7 7 7 7 7 7 7 7 7 7 7 7 7 7 7 7 7 7 7 7 7 7 7 7 7 7 7

6 6 6 6 6 6 6 6 6 6 6 6 6 6 6 6 6 6 6 6 6 6 6 6 6 6 6 6 6 6 6 6 6 6 6 6 6 6 6 6 6 6

5 5 5 5 5 5 5 5 5 5 5 5 5 5 5 5 5 5 5 5 5 5 5 5 5 5 5 5 5 5 5 5 5 5 5 5 5 5 5 5 5 5

4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4

3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3

2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1

a p a p a p a p a p a p a p a p a p a p a p a p a p a p

m m m m m m m m m m m m m m m m m m m m m m m m m m m m

15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28

Po
un

ds
 o

f f
ee

d/
m

ea
l

Quantity total feed Number of days Average feed / day

Figura 4

31



 

 32 

 
BIOSSEGURANÇA DE GRANJA E TRANSPORTE 
 
 
 
Definição 
 
O termo Biossegurança pode ser definido, da seguinte forma: 
 
“A biossegurança é um conjunto de ações voltadas para a prevenção, minimização ou a eliminação de riscos 
inerentes às atividades de pesquisa, produção, ensino, desenvolvimento tecnológico e prestação de serviços, 
riscos que podem comprometer a saúde do homem, dos animais, do meio ambiente ou a qualidade dos 
trabalhos envolvidos”. 
 
Comissão de Biossegurança da Fundação Osvaldo Cruz (Fiocruz) 
 
De uma maneira mais prática podemos também definir Biossegurança como sendo: o desenvolvimento e 
implementação de normas rígidas para proteger o rebanho de suídeos contra a introdução e disseminação de 
agentes infecciosos. 
 
Esta parte do Manual da Genetiporc aborda os principais conceitos e recomendações de ordem prática sobre o 
tema Biosseguridade, tanto em granjas como no transporte. Devemos considerar que a adoção das medidas e 
o seu rigor na aplicação dependerão de cada unidade. No entanto, sempre almejamos que o maior número 
possível destas medidas sejam aplicadas. 
 
 
 
BIOSSEGURANÇA DE GRANJA 
 
 
1. Premissas básicas para instalação de uma unidade de produção de suínos 
 
O ideal é que qualquer unidade de produção, para ser instalada, deve estar localizada a mais de 3 km de 
qualquer outra operação que trabalhe com suínos tais como: granjas, frigoríficos, locais de leilões, locais para 
lavagem de caminhões etc. 
  
Preferencialmente a unidade de produção deve estar localizada pelo menos a 1,5 km de distância de rodovias 
principais. Quando a rodovia mais próxima estiver sendo utilizada para o transporte  dos suínos da região, a 
distância  de 3km deverá ser exigida. 
 
Recomendamos que qualquer outro tipo de exploração animal deva estar localizado pelo menos a 5 km de 
distância de qualquer unidade de produção de suínos. A distância deverá variar de acordo com a importância 
da unidade e a presença na região de doenças exóticas que podem ser transferidas de outras espécies animais 
para os suínos. 
 
O proprietário da granja deve controlar a aplicação dos dejetos num raio de 1.5 km da granja. Se o produtor não 
for dono de toda a área de terra que contorna a granja, ele deverá possuir acordos com os outros proprietários 
para ter a certeza de que poderá fornecer os dejetos para os vizinhos mais próximos que não possuem 
suinocultura. 
 
A fonte de água deverá ser proveniente preferencialmente de um poço artesiano ou aqueduto. Outras fontes de 
fornecimento necessitam de avaliação prévia de um sanitarista. Em qualquer das situações análises físico-
químicas e microbiológicas prévias deverão ser exigidas. 
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2. Pirâmide sanitária e fluxo de produção 
 
Para qualquer granja núcleo, multiplicadora de machos ou fêmeas, a pirâmide de produção deverá ser 
estabelecida a fim de definir os movimentos que serão permitidos em relação às pessoas, caminhões e animais. 
O número de noites irá definir o vazio sanitário para o movimento de pessoas entre as unidades de produção. 
Em cada unidade, as medidas de biosseguridade estabelecidas devem ser rigorosamente seguidas pelos 
funcionários e visitantes. 
 
Nas granjas núcleos, multiplicadoras de machos e fêmeas, um vazio sanitário de no mínimo três (3) noites 
deverá ser respeitado pelos visitantes.  
 
Somente pessoas autorizadas por escrito poderão ter acesso à granja. As visitas deverão ser planejadas e 
previamente autorizadas pelos supervisores ou veterinários. 
 
Todos os caminhões envolvidos com o transporte de animais deverão seguir a mesma rota. A movimentação de 
animais entre as granjas deverá seguir um rigoroso protocolo. Somente caminhões e carrocerias autorizadas 
poderão ser utilizados, os quais precisam ser lavados, desinfetados e inspecionados antes de se deslocarem 
para as unidades de produção. 
 
O veterinário sanitarista deve estabelecer a pirâmide sanitária, sendo a única pessoa que está autorizada 
juntamente com o supervisor a prover modificações na mesma.  
 
 
3. Acesso a granja 
 
Portões devem ser instalados em todas as entradas que dão acesso às unidades de produção, para prevenir a 
entrada de veículos sem controle. Nenhum veículo deve ser capaz de ultrapassar o portão. 
Em granjas onde existe somente uma pessoa trabalhando, os portões terão que estar fechados, mas não 
bloqueados para facilitar a saída em caso de acidentes. 
 
Os portões devem permanecer sempre fechados e uma lista nomeando as pessoas que possuem as chaves 
devem ser mantidas atualizadas pelos supervisores. 
 
Por ultimo, uma placa bem visível deverá ser afixada próximo à cerca chamando a atenção que ninguém pode 
entrar sem autorização, por tratar-se de um rebanho de suínos de alta saúde. 
 
Todas as portas que dão acesso à parte externa da granja devem permanecer chaveadas. A entrada principal 
precisa, de preferência, ser dotada de portão eletrônico que possa ser manejado do lado interno da granja. 
 
 Quando for constatada a presença de porcos selvagens próximos à unidade, será necessária a instalação de 
uma cerca perimetral para manter os animais pelo menos a 300 metros de distância dos pavilhões. 
 
 
4. Produção de ração 
 
Subprodutos de origem animal não poderão ser utilizados em quaisquer formulações para as granjas núcleos e 
ou multiplicadoras, exceto farinha de peixe, lácteos e plasma sangüíneo desidratado. Um rigoroso controle de 
qualidade junto às empresas fornecedoras deve ser estabelecido, e a peletização da ração é uma medida 
complementar e importante para manter as rações livres de agentes patogênicos. Se a fábrica de rações utilizar 
outros tipos de subprodutos de origem animal para outras espécies, deverá ter um controle de qualidade destes 
produtos, além de procedimentos que visem prevenir qualquer contaminação indireta da fábrica. O ideal é a 
utilização de fábricas de rações específicas para o abastecimento de granjas de alta saúde. 
 
Os veículos transportadores de ração deverão ser usados exclusivamente para o abastecimento de granjas de 
alta saúde, devendo a programação de entrega respeitar a pirâmide sanitária. Os motoristas não poderão ter 
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contato com outros suínos e devem utilizar botas plásticas caso haja problemas com o descarregamento ou 
necessitarem entrar no compartimento da ração. 
 
É contra-indicado voltar com a ração de uma unidade de produção para a fábrica de rações, bem como está 
vetada a presença de caminhões transportadores de suínos próximos a fabrica. A balança não pode ser usada 
para pesagem de outras cargas de animais. Nenhum caminhão de suínos poderá ser utilizado para outros fins 
como carregamento de ração, premix, grãos etc. 
 
Os locais de carregamento/descarregamento de rações devem estar permanentemente limpos para evitar a 
atração de pássaros e ou roedores. 
 
Sugerimos implantar um programa para o controle de roedores, através da contratação de uma empresa 
especializada. Um relatório mensal da empresa especializada deverá ser enviado aos técnicos sanitaristas. 
Todas as instalações deverão ser providas de tela anti-pássaros. . 
 
Não é permitida a presença de qualquer espécie de animal doméstico na fábrica de rações. 
 
As portas da fábrica devem estar sempre fechadas. 
 
Apenas os funcionários da fábrica de rações têm permissão para entrar no local onde a ração é processada. As 
demais pessoas não podem passar da delimitação existente entre as áreas consideradas como limpas e 
contaminadas.  
 
Um técnico da Genetiporc/Vitagri deverá visitar a fábrica duas vezes ao ano para realização de auditorias. A 
freqüência poderá aumentar conforme a necessidade. 
 
A granja deverá possuir uma capacidade de estocagem de ração que dê para no mínimo 10 dias, a fim de 
minimizar a freqüência de entrega das rações e evitar riscos de desabastecimento. 
 
 
5. Água: fonte e controle 
 
As únicas fontes aceitáveis de água são os poços artesianos ou água da cidade. Outras fontes necessitam 
serem autorizadas pelos técnicos sanitaristas. 
 
A água proveniente dos poços deve ser obrigatoriamente clorada nas granjas núcleo, multiplicadoras e centrais 
de inseminação.É necessário ter um reservatório com capacidade de estocagem suficiente para manter a água 
no mínimo 20 minutos após a cloração. 
 
O gerente de cada granja responderá pelo controle de qualidade da água, conforme segue: 

 Deve testar regularmente a concentração (no mínimo semanalmente) e ajustar seus equipamentos para 
ter entre 1e 2 ppm de resíduo de cloro; 

 Deverá manter um registro das datas e resultados dos testes de cloração. 
 
Análises microbiológicas semestrais da água deverão ser realizadas. 
 
 
6. Controle de funcionários novos e permanentes 
 
Os protocolos de biosseguridade nas granjas impedem os funcionários de terem qualquer contato com suínos 
fora da unidade. Quando da seleção de novos funcionários, as seguintes situações são impeditivas para a 
contratação: 
 

 Pessoas que moram em granjas de suínos; 
 Pessoas que possuem sua própria granja; 
 Pessoas que moram nos mesmos domicílios de outras que trabalhem em granjas de suínos. Isto inclui 

funcionários da granja, motoristas de caminhão, funcionários de frigoríficos, supervisores, e veterinários. 
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Para funcionários que possuem parentes ou amigos que trabalhem na indústria de suínos fora, é obrigatório um 
vazio sanitário de 3 noites para, poder voltar a área de produção. Se a visita for apenas residencial, um vazio 
sanitário mínimo de uma noite é obrigatório antes de voltar para qualquer unidade de produção. 
 
 
7. Procedimentos para visitantes 
 
Para ter acesso as granjas, é necessário um mínimo de três (3) noites de vazio sanitário para qualquer pessoa 
que tenha tido contato com suínos em alguma granja sem controle, frigorífico, indústrias e feiras agropecuárias 
(ex.: Congressos, feiras estaduais, etc.). 
 
Nenhum visitante está autorizado a entrar em granjas núcleos e multiplicadoras, sem possuir a autorização por 
escrito do técnico responsável pelo controle da pirâmide sanitária. Pessoas que não necessitam de autorização 
estão identificadas na pirâmide sanitária. 
 
Se a folha não estiver assinada pela técnico responsável pelo controle da pirâmide sanitária e pelo visitante, 
não será válida e as pessoas ficarão impedidas de entrar. 
 
Cópias de autorizações de visitas devem ficar arquivados em cada granja. O número de visitantes por visita não 
pode ultrapassar a três pessoas. 
 
É obrigação do responsável pela granja assegurar-se de que qualquer pessoa que entrar na unidade deve 
assinar o “livro de entrada” e respeitar o vazio sanitário estabelecido. Todos os visitantes e funcionários devem 
assinar o “livro de entrada”. 
 
Qualquer pessoa que assinar o “livro de entrada” deve preencher todas as colunas. Se o último contato com 
suínos foi há muito tempo, pode registrar “a mais de uma semana”. O livro de entrada deve permanecer no 
escritório da granja, e deve ser assinado por cada visitante antes que entre em contato com os animais. 
 
Qualquer material introduzido pelos visitantes deverá respeitar os procedimentos de introdução de materiais. No 
que se refere a visitantes de outros países, não é permitido a entrada de nenhum material. 
 
Estrutura do local para banho: 

 Uma delimitação clara entre as áreas denominadas de “limpa e suja” deve ser projetada; 
 A área suja deve ser projetada de tal forma a evitar que o fluxo de água retorne para a área intermediária 

(entre o chuveiro e a área suja) durante o processo de limpeza. A limpeza da área intermediária deve ser 
realizada no mínimo uma vez por semana; 

 Roupas, inclusive as íntimas, jóias e relógios devem ser retirados e deixados na área intermediária; 
 As roupas da granja estarão disponíveis apenas na área limpa (depois do chuveiro); 
 As toalhas devem permanecer no chuveiro ou na área limpa, e nunca na área intermediária. 

 
O gerente deve reforçar os procedimentos a serem seguidos pelos visitantes para realização da visita 
propriamente dita, bem como as normas em vigor quanto à introdução de materiais e ou equipamentos. 
 

 As roupas e os calçados (exceto meias e roupas íntimas) devem permanecer sempre no lado 
contaminado. 

 
 A pessoa deve lavar as mãos cada vez que passar pela área intermediária. 

 
 Uma vez estando do outro lado, a pessoa deve vestir as roupas da granja. 

 
 Para retornar para o lado contaminado, o visitante deverá remover as botas e despir-se antes de 

passar pela área intermediária. 
 
Não é permitido armazenar nenhum material nas áreas intermediárias e limpa. 
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8. Entrada de alimentos e outros materiais através   da janela do escritório 
 
O almoço pode ser introduzido diretamente no escritório, em sistema de sacolas duplas, onde a sacola externa 
é removida na área intermediária e a sacola interna introduzida diretamente pela janela. 
 
Somente o uso de carne pré-cozida e ou pronta para comer é permitida. É proibida a utilização de qualquer tipo 
de gênero alimentício fora da área do refeitório. 
 
Somente guardanapos secos e limpos que nunca tenham passado por outra granja poderão ser trazidos para o 
escritório. Se os guardanapos ficarem na granja, e precisarem ser levados para o escritório, deverá passar 
obrigatoriamente pela sala de fumigação. 
 
Ao entrar na granja, é importantíssimo colocar todos os utensílios (almoço, guardanapos, cigarros) diretamente 
em uma prateleira perto da passagem da janela ou diretamente na superfície da área intermediária. 
 
As mãos devem ser lavadas toda vez que um funcionário passar do escritório para a unidade de produção. 
 
A lixeira do escritório deve ser removida diretamente do escritório, sem passar pela unidade de produção. 
 
 
9. Entrada de material 
 
Todos os materiais devem passar pela área de fumigação, antes de serem introduzidos na granja. Os materiais 
devem ficar 12 horas na sala de fumigação para serem considerados limpos. 
 
A sala de fumigação precisa: 
 

 Ser completamente independente do resto da unidade; 
 Ter uma porta com acesso externo que permita a entrada dos materiais; 
 Ter a condição de poder ser fechada hermeticamente; 
 Ser grande o suficiente para poder abrigar materiais que precisam ser introduzidos com finalidades 

específicas; 
 Ter um piso totalmente vazado; 
 Estar provida de mangueira com esguicho para proceder à limpeza. 

 
Todas as caixas devem ser previamente abertas e os seus conteúdos removidos para fumigação. Os conteúdos 
são inspecionados um por um e colocados em recipientes da granja (prateleiras, caixas plásticas, etc.). 
 
Os materiais devem ser novos e limpos. Materiais sujos devem ser devolvidos. 
 
Não permitir a entrada de recipientes reciclados e materiais que venham de outras granjas. 
 
A sala de fumigação deve estar sempre limpa e o piso totalmente vazado para facilitar a limpeza, evitando 
assim um possível contato com a sujeira ou material orgânico que tenha sobrado no local. Para facilitar a 
limpeza do local, uma mangueira permanente com esguicho deve estar disponível na sala. Após a inspeção do 
material, o responsável deverá enxaguar o piso pelo lado de fora antes de deixar a sala. 
 
A sala de fumigação não é para armazenar materiais, uma vez que o material é fumigado é preciso que entre 
na granja. A temperatura da sala deve se manter acima de 20C 
 
Todo material que tiver que ser introduzido em terminações e ou quarentenários que operam no sistema “todos 
dentro todos fora” deverão entrar antes do povoamento destas instalações. Se o material precisar entrar após a 
introdução dos animais, é necessário respeitar o protocolo de entrada para materiais de emergência. 
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Qualquer exceção deve ser autorizada pelo supervisor ou por um veterinário da Genetiporc/Vitagri e registrado 
(data, material, procedimento, quem autorizou) no livro de assinatura de entrada para visitantes.  

 

 

10. Entrada de sêmen 
 
Quando for necessário introduzir sêmen procedente de um Centro de Inseminação, alguns aspectos 
importantes devem ser considerados para sua internalização: 
 
Primeira opção 

 O sêmen deve ser entregue na área suja do banheiro; 
 Cada frasco de sêmen deverá ser removido da caixa transportadora para ser pulverizado com uma 

solução desinfetante na prateleira próximo a janela de passagem; 
 Aguardar até secar completamente os frascos; 
 Estocar no frigobar da granja; 
 Colocar numa caixa de uso interno da granja para o transporte e utilização; 

 
Segunda opção: 

 Utilização do sistema de recipientes ou sacolas duplas; 
 Por ocasião da recepção na janela de passagem, desprezar o recipiente externo e manter o interno 

fechado; 
 Remoção dos frascos de sêmen da sacola interna por um dos funcionários da granja; 
 Mergulhar ou pulverizá-los com solução desinfetante; 
 Aguardar até secar; 
 Estocar no frigobar; 
 Utilizar recipiente de uso interno para transporte e utilização do sêmen. 

 
 
11. Entrada de materiais de emergência 
 
Todo o material de emergência deverá ser novo e submetido a uma inspeção prévia antes de ser introduzido na 
granja. 
 
Materiais que podem ser mergulhados em soluções desinfetantes deverão seguir os seguintes procedimentos: 
 

  Preparar uma solução desinfetante a base de amônia quaternária a 3%; 
 Mergulhar o material a ser introduzido na solução desinfetante em recipiente localizado próximo a 

passagem da janela; 
 Aguardar pelo menos 30 minutos antes de introduzir este material na granja; 
 Certificar-se que o mesmo está completamente seco. Se necessário enxaguar com água após meia 

hora. 
 
Outros materiais devem ser fumigados por no mínimo 30 minutos. Ligue o ventilador quinze (15) minutos antes 
de remover o material da sala de fumigação e utilize visor e máscara de proteção contra o gás. 
 
 
12. Supervisão das pessoas de manutenção 
 
O supervisor será responsável pelo gerenciamento das pessoas e pelo repasse de todas as normas de 
biosseguridade em vigor. 
 
O ideal seria agendar a visita destas pessoas para as segundas-feiras. 
 
Seria interessante também se a granja pudesse trabalhar a maior parte do tempo com os mesmos fornecedores 
que já assimilaram as regras de biosseguridade 
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Todas as ferramentas necessárias pelo pessoal da manutenção devem estar disponíveis na granja. 
 
Mesmo se a manutenção de maior porte gerar um tráfego considerável em torno da unidade de produção, a 
biosseguridade não pode ser esquecida, com a aplicação do protocolo padrão para a situação. 
 
O supervisor deve manter um acompanhamento diário para que todos os procedimentos de biosseguridade 
sejam seguidos. 
 
 
13. Manutenção externa 
 
Toda parte externa da granja deve estar limpa, sem nenhum tipo de lixo ou entulho acumulado. A grama deve 
ser mantida com corte baixo. 
 
No perímetro dos pavilhões deve ser colocado brita numa extensão de 1,5m para dificultar o acesso de 
roedores. 
 
Os silos devem estar permanentemente limpos para evitar a atração de pássaros e roedores. 
 
Qualquer equipamento (veículos, tratores, outros materiais) a ser utilizado para manutenção externa da granja 
deve ser controlado. Quando o equipamento chegar de outra granja de suínos, o mesmo deverá ser lavado, 
desinfetado e inspecionado pelo supervisor. 
 
 
14. Controle de pássaros e roedores 
 
 
De preferência para uma empresa especializada ser responsável pelo controle de pássaros e roedores em sua 
granja. As visitas devem acontecer de acordo com a pirâmide sanitária, prioritariamente nas segundas-feiras ou 
no começo da semana. 
 
Para facilitar os trabalhos, as seguintes ações prévias devem ser realizadas: 

 Certifique-se de que não existem buracos nas paredes, ao redor das portas, ou em quaisquer lugares 
nos pavilhões; 

 Elimine qualquer lixo acumulado, bem como restos de material de construção na periferia dos pavilhões; 
 Todos os pavilhões devem ser providos de tela anti-pássaros. Uma vez por mês o gerente deve 

inspecionar as telas para providenciar os reparos necessários; 
 Evitar a presença de ração ou animais mortos ao redor dos pavilhões; 
 Notificar imediatamente a presença de roedores à empresa responsável pelo seu controle. 

 
 
15. Controle de insetos 
 
 
Pontos a serem lembrados: 
 

 Uma mosca leva em média 13 dias para chegar a fase adulta; 
 
 Cada fêmea coloca em torno de 400 ovos; 

 
 As granjas possuem os melhores ambientes para proliferação das moscas, pois encontram as condições 

ideais (matéria orgânica, temperatura e umidade); 
 

 Ovos de moscas geralmente são depositados nas fezes dos animais, onde se tornam larvas, depois 
crisálidas, e finalmente adultas em menos de duas semanas; 
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 A transmissão de doenças (inclusive PRRS) pode ocorrer de um animal para outro dentro do mesmo 
pavilhão, e mesmo entre diferentes pavilhões, se o controle de moscas não for eficiente; 

 
 Do ponto de vista da biosseguridade, é necessário lembrar-se de que uma mosca pode voar por volta de 

1.5 quilômetros. Se houver uma grande concentração de moscas próximas aos pavilhões, as mesmas 
podem ser transportadas por caminhões que levam animais ou por veículos de visitantes para outras 
granjas. Por estes motivos, é importante o controle da higiene na periferia dos pavilhões para minimizar 
a presença de moscas. 

 
Prevenção 
 

 Manter a população de moscas o mais baixo possível impedindo o desenvolvimento de larvas, 
especialmente no verão; 

 
 Identificar as áreas de descanso e de reprodução das moscas, como as fezes de animais e áreas de 

acumulo de rações. Também é importante dar atenção ao desperdício de água para minimizar a 
umidade. Os locais de proliferação devem ser identificados e eliminados com ou sem a utilização de 
larvicidas; 

 
 Prevenir a entrada de insetos de fora para o interior das instalações com a colocação de telas 

apropriadas nas janelas e portas e impedir a possibilidade de proliferação do lado externo da granja.  
 
Tratamento 
 

 Para controlar a proliferação de moscas, muitas vezes torna-se necessário implementar um programa 
associado que prevê a utilização de um pesticida juntamente com a  lavagem e desinfecção das 
instalações; 

 
 Para manter um bom controle sobre a população de moscas é necessário focar os esforços na 

prevenção. A prevenção deve fazer parte das tarefas diárias de todos os funcionários envolvidos na 
operação. 

 
 
16. Destino de animais mortos 
 
Animais mortos devem ser removidos imediatamente da unidade de produção. Quando forem utilizados 
veículos para transportar os animais mortos da unidade de produção para outro local, os mesmos não poderão 
ser utilizados em outras granjas de suínos.  
 
Se for utilizado um container para o armazenamento das carcaças, o mesmo deve ser mantido fechado, para 
evitar o acesso de pássaros. 
 
O local de armazenamento deve estar localizado a 30 metros da unidade de produção, e ter uma estrada 
específica.  
 
A compostagem de animais mortos constitui-se numa boa opção para atender as exigências dos 
ambientalistas. O local para compostagem deve ser previamente escolhido e distar no mínimo 30 metros das 
instalações. Adequação das câmaras de compostagem ao módulo de produção, cobertura para evitar acesso 
de pássaros, disponibilidade de cama e fossas especiais para recolhimento da parte líquida são quesitos 
fundamentais para o bom funcionamento do método. 
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17. Procedimentos de carregamento/descarregamento. 
 
Fundamentos básicos 
 

 Os locais de carregamento/descarregamento devem ser considerados como setores independentes da 
unidade de produção. As rampas de embarque precisam ser funcionais com delimitação entre as áreas 
limpa e suja e com capacidade dimensionada para cada unidade de produção. Devem ser projetadas 
visando facilitar a limpeza e desinfecção com inclinação suficiente para evitar que a matéria orgânica da 
área suja escorra para área limpa; 

 
 Como medida preventiva é importante projetar uma grade de ferro de 20 a 30 cm na delimitação das 

áreas limpa e suja, com objetivo de recolher a matéria orgânica que eventualmente possa refluir da área 
suja. O carregamento deve ser organizado previamente, com definição dos funcionários que 
permanecerão nas áreas limpa e suja; 

 
 Os funcionários da área limpa conduzirão os animais até o salão de espera que antecede a área suja, 

local que jamais poderão ultrapassar. Uma vez conduzidos para área suja, os animais jamais poderão 
retornar à área limpa. Já os funcionários designados para auxiliar diretamente no carregamento somente 
poderão voltar à unidade de produção após o tradicional banho e a troca de roupas. Esses funcionários 
também serão os responsáveis pela limpeza e desinfecção da rampa de embarque, que sempre deverá 
ser feita pelo lado externo imediatamente após a finalização dos embarques; 

 
 Quanto ao motorista, além de zelar pelas perfeitas condições higiênicas do veículo, deverá antes de se 

envolver com a acomodação dos animais colocar macacão e botas limpas que devem estar 
acondicionados no próprio veículo. O ideal é que o motorista fique com as suas atividades restritas ao 
veículo, sem que tenha contato com a área suja do carregamento; 

 
 As roupas dos funcionários que auxiliaram no carregamento deverão ser passadas para lavanderia em 

saco plástico fechado para serem lavadas imediatamente. 
 
 
18. Lavagem e desinfecção das rampas de embarque. 
 
 
As rampas de embarque devem ser lavadas e desinfetadas imediatamente após a conclusão dos 
carregamentos. Os materiais utilizados pelos funcionários designados para essas tarefas, (equipamento de 
lavagem e demais acessórios) devem permanecer do lado externo da granja em local especifico e serem 
utilizados exclusivamente para essa finalidade. 
As roupas e calçados devem ser de uso exclusivo deste setor e serem identificados com cores diferentes. As 
roupas sujas dos funcionários devem ser ensacadas em sacos plásticos fechados e serem encaminhadas a 
lavanderia para serem lavadas separadamente. 
 

Seqüência da lavagem e desinfecção: 

1. Remoção completa de toda matéria orgânica; 
2. Lavagem da rampa com água e sabão; 
3. Aplicar desinfetantes em todos os equipamentos, paredes, tetos, mangueiras e pressurizadores; 
4. Evitar formação de poças de água; 
5. Inspeção final da qualidade da limpeza e desinfecção pelo gerente da granja e ou responsável do setor. 

 
19. Fumigação 
 
A sala de fumigação deve ser projetada junto ao vestiário principal do lado oposto do escritório, devendo reunir 
condições de permanecer hermeticamente fechada para melhor ação do gás desinfetante durante o processo 
de fumigação. 
 
Fumigação utilizando permanganato de potássio e formaldeído: 
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 A proporção desejada é de 1kg de permanganato de potássio para 2 litros de  formaldeído a 37% , que 

será suficiente para fumigação de 100 m3 de área; 
 
 A quantidade de cada produto a ser utilizado deve estar afixado na sala de fumigação de cada unidade 

de produção e deve ser exata para garantir a eficácia do processo; 
 

 Os recipientes utilizados devem ser higienizados após cada fumigação. 
 
Para fins de segurança, é obrigatório o uso de viseiras e máscaras respiratórias. 
 
 
20. Transporte e manejo dos dejetos. 
 
Todos veículos e equipamentos utilizados para o manejo dos dejetos devem de preferência pertencer à granja, 
caso contrário, deverão ser completamente limpos, desinfetados e inspecionados antes de serem deslocados 
para a unidade de produção. O gerente da granja deverá se responsabilizar pela inspeção prévia. 
 
Se o tratamento for de incumbência de uma empresa terceirizada, a mesma deverá receber uma cópia das 
regras de biosseguridade que deverão ser respeitadas. 
 
Em qualquer situação, os veículos não devem chegar a menos de 20 metros das instalações e nunca espalhar 
os dejetos a menos de 100 metros da unidade de produção. 
 
As pessoas encarregadas de manejar os dejetos estão proibidas de entrar na unidade de produção, incluindo a 
área suja da entrada. 
 
O sistema de escoamento de dejetos através de encanamentos somente será permitido se os canos forem 
novos e pertencerem a granja. Não é permitido alugá-los ou movê-los de uma granja para outra. 
 
O gerente ou supervisor da granja deverá informar o técnico sanitarista sobre qualquer movimentação de 
dejetos que ocorrerem num raio inferior a 3 km da unidade de produção, para tomada de decisão em relação ao 
reforço da vigilância sanitária. 
 
 
21. Detecção de sinais clínicos de doenças 
 
A importância de detectar rapidamente os sinais clínicos de qualquer enfermidade. 
 
Durante a execução das atividades diárias nos diferentes setores da unidade de produção, devemos criar o 
hábito de observar o comportamento geral dos animais, pois assim será possível detectar precocemente 
quaisquer problemas de saúde. Em qualquer situação, o sucesso do tratamento dependerá em grande parte da 
rápida detecção dos primeiros sintomas clínicos da enfermidade. No caso de ocorrer uma contaminação por 
um agente para o qual o rebanho estava livre, podermos agir com maiores chances de êxito para evitar a sua 
propagação. 
 
Os lideres de setor da granja devem estar preparados para responder às seguintes questões: 
 

 Quais os sinais clínicos observados? 
 Quando o problema ocorreu? 
 O número de animais infectados vem aumentando?  
 Quantos animais foram afetados? Qual foi o percentual? 
 Foram realizadas necropsias? 
 Quantas mortes houve? 

 
Qualquer alteração na saúde geral do rebanho deverá ser notificada com a identificação dos animais doentes 
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Sintomas clínicos mais freqüentes: 
 

 Diminuição do consumo de ração; 
 Aborto; 
 Dificuldade respiratória; 
 Tosse (seca ou contínua); 
 Espirro com ou sem descarga nasal; 
 Ferimentos, claudicação e artrite; 
 Canibalismo; 
 Paralisias; 
 Meningites; 
 Perda de peso (raquitismo); 
 Abcessos; 
 Infecção no umbigo; 
 Dermatites; 
 Diarréia. 

 
 
As diarréias podem se caracterizar de diferentes maneiras: 
 

 Semi-líquida; 
 Líquida; 
 Coloração amarelada; 
 Presença de sangue (líquido ou coagulado); 
 Presença de muco e filamentos. 

 
As diarréias escuras com a presença de sangue ou de muco com filamentos são consideradas as mais graves e 
devem ser comunicadas imediatamente. 
 
As outras formas de diarréia geralmente são multifatoriais e preocupam menos, sendo importante no entanto  
verificar o número de baias afetadas, que não deve ultrapassar a 5%. Nas baias afetadas, a diarréia não deve 
ser responsável pela perda de peso ou emagrecimento dos leitões. Se este for o caso, o assistente técnico 
deverá ser notificado.  
 
 
Informações importantes a serem observadas quando ocorrerem mortes 
 
Os seguintes sinais merecem atenção especial para a transmissão de informações seguras ao assistente 
técnico: 

 Sinais clínicos externos 
 Autólise (decomposição) rápida ou não? 
 Sangue nas extremidades (nariz ou ânus)? 
 Aparência externa da carcaça (coloração, edemaciada, articulações)? 
 Estado corporal? 
 Extremidades cianóticas?; 

 
 Observações registradas antes da morte ou mortes súbitas sem histórico prévio de sinais clínicos; 
 Registro de medicações prévias ou não; 
 Presença de outros animais doentes na mesma baia onde ocorreram as mortes, com descrição dos 

sintomas clínicos. 
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22. Produtos biológicos 
 
Uma relação onde constem os produtos biológicos de uso rotineiro na granja deve ser mantida atualizada 
sendo que qualquer substituição ou agregação de novos produtos deverão ter o aval do médico veterinário 
responsável pela unidade de produção.  
 
Produtos biológicos referem-se a todos aqueles que serão administrados nas fêmeas, leitões e animais em 
crescimento e terminação, portanto são as vacinas, antibióticos, probióticos etc. 
 
 Alguns produtos podem conter organismos vivos ou subprodutos de origem  animal que podem colocar em 
risco à saúde do rebanho. 
 
As empresas farmacêuticas muitas vezes utilizam frascos similares para diferentes tipos de vacinas que podem 
vir isoladas ou conjugadas. Todos esses aspectos devem ser controlados pelo gerente da granja para evitar a 
vacinação de animais com vacinas erradas e ou trocadas, pois essas falhas poderão dificultar o monitoramento 
sorológico do rebanho. 
 
 
23. Tratamentos 
 
Todos os tratamentos orais ou parenterais devem ser registrados por setor em planilhas específicas, constando 
o nome do medicamento, a data da administração, a duração do tratamento e dosagem utilizada. 
 
As observações e sinais clínicos deverão constar na planilha de controle, que deverá ficar arquivada por um 
ano. O programa de vacinação em uso bem como qualquer modificação que ocorrer, deverá ser comunicado a 
todos os funcionários da granja. 
 
 
24. Técnicas de necrópsia 
 
A necropsia tem por finalidade conhecer a causa da morte do animal, ou verificar lesões e anormalidades no 
cadáver. 
 
Diagnóstico 
 
O diagnóstico de um caso depende de quatro fatores: histórico, sinais clínicos, necropsia e exame laboratorial. 
Esses fatores estão interligados e com igual grau de importância. A necropsia deve ser realizada imediatamente 
após a morte ou sacrifício do animal. 
 
Durante as visitas técnicas de rotina do Veterinário, animais desnutridos e que eventualmente possuam sinais 
clínicos de alguma enfermidade deverão ser necropsiados. 
 
Em outras situações, o gerente da granja ou o líder de cada sítio deverá realizar as necropsias sempre que 
forem encontrados animais mortos por motivos desconhecidos. 
 
 
Técnica de necrópsia na granja 
 

1. Remover o animal a ser necropsiado para local limpo e seco. 
 
2. Examinar o visual do animal: estado corporal, coloração das extremidades (rosadas, cianóticas), 

coloração do animal (rosado ou anêmico) presença ou não de artrites e outros. 
 

 
3. Quando o animal estiver vivo, descrever cuidadosamente os sinais clínicos observados, tais como: 

freqüência respiratória, febre, sintomas nervosos ou perda do equilíbrio e etc., para somente então 
prosseguir com a eutanásia. 
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4. Material utilizado 

 Faca, bisturi, tesoura, e pinça. Sacos plásticos, frascos e swabs. 
 

5. Abertura do animal 
 Colocar o animal de costas e mantê-lo nesta posição, afastando os membros anteriores e 

posteriores; 
 A seguir faz-se um corte reto desde a região da mandíbula, passando pelo umbigo até a região 

pélvica. 
 

6. Observar a posição dos órgãos e presença de líquidos nas cavidades. 
 

7. Coleta de material 
 Sistema respiratório: coleta-se todo o sistema, desde a traquéia até os pulmões. Para melhor 

avaliação enviar a cabeça com a mesma identificação do pulmão, em outro saco plástico; 
 
 Digestivo: coletar estômago e alças intestinais. O fígado e baço devem ser coletados inteiros; 

 
 Sistema nervoso: enviar a cabeça do animal. 

 
8. Cuidados com o material coletado 

 Evitar contato do material com o solo; 
 Não lavar; 
 Evitar a manipulação; 
 Evitar alterações morfológicas do material; 
 Colocar em sacos plásticos e lacrar; 
 Acondicionar em caixas de isopor com gelo embalado. 

 
9. Envio do material 

 Junto com o material anexar a ficha de anamnese; 
 Entrar em contato com o laboratório para indicação do melhor meio de transporte; 
 Comunicar data e horário de chegada do material. 

                                 
10. Coleta de material para Histopatologia 

O exame histopatológico é um dos exames mais utilizados para auxilio no diagnóstico. 
 
Material utilizado 

 Faca, tesoura, bisturi; 
 Frasco de 50ml; 
 Solução de formol a 10% (1 parte de formol para 9 partes de água mais uma colher de chá de 

bicarbonato de sódio – opcional). 

Procedimentos 
 Escolha de local limpo para proceder a coleta; 
 Avalie o órgão a ser coletado, observando as alterações morfológicas; 
 Com a faca e ou bisturi coletar um fragmento de aproximadamente 3 cm na região limítrofe entre a 

normalidade e a alteração; 
 Imergir imediatamente o fragmento, facilitando assim a fixação pelo formol; 
 Lacrar o frasco com fita crepe ou esparadrapo; 

Identificação 
 Todas as amostras devem conter informações como: número do lote e qual o órgão que foi 

coletado. 
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Envio ao laboratório 
 As amostras podem ser enviadas sem refrigeração 

 

25. Quarentenário 
 
 
Requisitos do local 
 
O local do quarentenário deve possuir a mesma biosseguridade que a granja receptora. Para granjas núcleo e 
multiplicadoras, o local deve distar  pelo menos 3 quilômetros de qualquer outra unidade de produção, em área 
de baixa densidade de suínos. Se estiver no mesmo sitio que a granja receptora, uma distancia mínima de 
250m deve ser mantida entra a unidade principal e o quarentenário. 
 
 
Biosseguridade 
 
A instalação deve possuir: 
 

 Uma sala de fumigação para a entrada de material; 
 Um banheiro para funcionário e visitantes; 
 Todos equipamentos necessário devem ser completamente independentes; 
 Todos os demais controles que fazem parte do programa de Biosseguridade devem ser rigorosamente 

respeitados, tais como: descarte de animais mortos, controle de funcionários e visitantes, controle da 
movimentação de animais e veículos, manejo dos dejetos, transporte de ração, controle de roedores, 
pássaros, insetos e animais domésticos; 

 O quarentenário deve ser manejado dentro do sistema “todos dentro todos fora”. 
 
 
Manejo 
 

 As fêmeas devem ser alojadas em grupos de 10 a 12 por baia; 
 O espaço mínimo necessário por animal dos 25 aos 100 kg deve ser de 0.75 metros quadrados Para 

animais com mais de 100 kg é recomendado 1.2 metros quadrados para pisos com 30% de área vazada; 
 Os animais devem ser alimentados à vontade com a ração contendo os níveis nutricionais preconizados 

pela Genetiporc; 
 A vazão dos bebedouros deve estar de acordo com a demanda de consumo dos animais; 

 
 
Controle sanitário 
 
Para a pirâmide sanitária, as instalações do quarentenário serão consideradas como tendo a mesma condição 
sanitária das granjas receptoras dos animais desde que os funcionários destas granjas estejam cuidando dos 
animais. É muito importante também que os animais do quarentenário sejam manejados pelos funcionários, 
após a conclusão de suas atividades na granja receptora. 
 
Após a entrada dos animais no quarentenário, nenhum movimento será permitido. Se por algum motivo for 
necessário introduzir ou carregar animais, o período de isolamento terá que começar novamente. 
 
É importante observar os animais diariamente para detecção precoce de qualquer sinal clínico indicativo de 
alguma enfermidade (freqüência respiratória, falta apetite, diarréia, tosse etc.). Caso ocorram alguns sintomas, 
os mesmos deverão ser registrados na planilha de monitoramento e as pessoas responsáveis comunicadas. Os 
tratamentos efetuados, especificando os produtos utilizados com a respectiva dosagem devem igualmente ser 
registrados. 
 



 

 46 

As amostras de sangue para fins de realização de exames sorológicos deverão ser coletadas decorridos no 
mínimo 6 semanas após a entrada dos animais no quarentenário. 
A transferência dos animais para a granja receptora será permitida somente quando os resultados dos exames 
laboratoriais forem liberados com resultados negativos e quando o veterinário receber e aprovar o Sumário de 
saúde de Quarentena. O transporte dos animais do quarentenário para granja receptora deve ser 
supervisionado. O carregamento/descarregamento dos animais deve ser feito pelos funcionários de cada 
unidade sem o auxílio do motorista. 
 
O gerente da granja precisa de uma confirmação por escrito do Veterinário antes de movimentar os animais. 
 
Quando o quarentenário estiver vazio, a instalação deverá ser lavada, e desinfetada duas vezes com intervalos 
de 24 horas. O vazio sanitário deverá ser de no mínimo de três (3) dias. 
 
Mortes durante período de quarentena: 
 

 Os animais mortos deverão ser removidos para um mínimo de 300m de distância do quarentenário e de 
outras instalações; 

 O veterinário deve ser notificado para determinar se é necessário ou não proceder a(s) necrópsia(s). 
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BIOSSEGURANÇA DE TRANSPORTE 
 
 
 
Introdução 
 
O transporte pode ser considerado como um dos fatores de maior risco para veiculação de agentes patógenos 
em uma unidade de produção de suínos. 
 
Os principais fatores de risco são: 

 Os suínos poderão ser contaminados durante o transporte, devido o contato com patógenos 
remanescentes no caminhão; 

 Os suínos poderão ser contaminados durante a viagem por patógenos presentes no ar provenientes de 
outras granjas e ou frigoríficos; 

 Os suínos poderão ser contaminados por aerossóis durante a viagem, seguindo ou estacionando perto 
de outro caminhão que esteja transportando suínos; 

 Os suínos poderão ser contaminados durante a viagem ao serem transportados por rodovias que 
tenham acumulado resíduos de matéria orgânica de animais; 

 As granjas poderão ser contaminadas pela circulação de veículos transportadores de suínos nas suas 
proximidades. 

 
Para prevenir e minimizar esses fatores de risco, as seguintes ações devem ser implementadas: 

 Os caminhões destinados ao transporte de suínos, devem estar completamente limpos, desinfetados e 
secos; 

 Os cronogramas de transporte precisam ser elaborados baseados na pirâmide sanitária; 
 Os caminhões devem ser específicos e especialmente desenhados para facilitar a limpeza e 

desinfecção; 
 Os motoristas devem evitar percorrer as estradas situadas em áreas de alta densidade de suínos ou nas 

quais o tráfego de suínos seja intenso; 
 Os caminhões devem fazer apenas uma viagem por dia; 

 
Para manter o controle sobre as atividades de transporte, a Genetiporc estabeleceu as seguintes 
normas: 

 Nomear um coordenador geral do serviço de transportes para controlar toda a movimentação de suínos 
ao redor da pirâmide sanitária; 

 Um veterinário sanitarista e o coordenador de transportes são responsáveis pelo estabelecimento dos 
cronogramas de transporte; 

 Cada granja deve manter um resumo de todos os movimentos de suínos ocorridos com especificação 
dos veículos utilizados para cada movimentação; 

 Um inspetor que não pertença ao setor de transportes deverá inspecionar cada veículo antes que o 
mesmo deixe o centro de limpeza e desinfecção; 

 Funcionários designados para trabalharem no centro de limpeza e desinfecção precisam receber um 
treinamento prévio; 

 Os motoristas necessitam receber o mesmo treinamento antes de começar a trabalhar; 
 Um supervisor para revisar semanalmente os cronogramas de transporte; 
  As fichas de inspeção e cronogramas devem ser preenchidas para o controle do supervisor e do 

veterinário; 
 Apenas a movimentação unilateral de suínos é permitida. Nenhum movimento de entrada e saída de 

suínos de uma granja para outra ou de uma granja para um trailer ou carroceria é permitido. 
 
 
1. Cronograma de movimentação 
 
Elaboração do cronograma semanal de movimentação dos veículos autorizados para o transporte de suínos. 
 
Itens que precisam constar neste relatório: 
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 Data da última movimentação; 
 Lista de todos os caminhões disponíveis, isto significa todos os caminhões lavados no local da limpeza; 
 Definir todas as necessidades de transporte de cada unidade de produção; 
 Definir cada caminhão (caminhão ou nº de carroceria) autorizado a realizar cada movimento específico; 
 Definir quando cada movimento poderá ser realizado em cronograma semanal; 
 Definir todas circunstâncias especiais relacionadas com cada unidade de produção. (Ex: carregamento 

ou descarregamento especial). 
 
Qualquer movimento que não conste na “Lista de Movimentos Autorizados” não será permitido. 
 
A “Lista de Movimentos Autorizados” é elaborada pelo veterinário em colaboração com o coordenador geral dos 
transportes e o supervisor de produção. 
 
Todos os transportes para maternidades e creches (sítios 1 e 2) precisam ser estabelecidos de preferência 
sempre nos mesmos dias da semana. 
 
O gerente de cada granja (sítio) deve receber uma cópia da “Lista de Movimentos Autorizados”, para que todos 
os funcionários estejam cientes e evitem movimentos não autorizados. 
 
No Anexo 01, há um exemplo da “Lista de Movimentos Autorizados”. 
 
 
Cronograma semanal de Entrega  
 
O coordenador geral dos veículos transportadores deve fazer com uma semana de antecedência um 
“Cronograma Semanal de Entrega” que inclui todos os movimentos dos caminhões (ex. veículos para 
multiplicadoras e granjas comerciais). 
 
Itens que precisam ser considerados neste relatório: 

 Calendário semanal; 
 Número do caminhão e da carroceria; 
 Pedido de carga e de entrega; 
 Motorista. 

 
O inspetor precisa receber uma cópia para emitir a “Ficha de autorização para carregamento”, que será emitida 
após sua inspeção (exemplo no Anexo 02). 
 
O coordenador dos transportes pode atualizar o “Cronograma Semanal de Entrega” se houver alguma 
modificação autorizada pelo veterinário, devendo a versão original ser arquivada por um ano. 
 
No Anexo 03, há um exemplo do “Cronograma de Entregas Semanais”. 
 
 
2. Especificações para lavagem de caminhões 
 

 A área de lavagem deve estar completamente separada da área destinada para secagem; 
 A construção deve ser feita visando facilitar a limpeza e desinfecção da área; 
 O piso deve ser 100% livre de materiais e equipamentos para facilitar a lavagem; 
 O piso deve ser inclinado para permitir a drenagem da área de lavagem e de secagem; 
 A ventilação deve permitir que o veículo seque. O tempo de secagem pode variar porem todas as 

carrocerias devem estar secas antes de serem utilizadas. Um compressor de ar poderá ser usado para 
remover o acúmulo de água; 

 A área de secagem deve ser considerada a área limpa e a área de lavagem a suja. O prédio deve ser 
projetado visando evitar o movimento da área suja para área limpa; 

 O piso da área de secagem deve ser lavado uma vez ao dia; 
 A área de lavagem deve estar limpa antes que a carroceria seja movimentada para a área de secagem. 
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Restrições quanto a Lavagem de Caminhões 
 
Quando as instalações forem utilizadas para outros fins, que não sejam a lavagem e secagem das carrocerias, 
o responsável pelo transporte deve assegurar as seguintes condições: 

 Qualquer veículo que esteja na área de secagem deve ser lavado e desinfetado; 
 Quando trabalhar na área de lavagem, todas as ferramentas e suprimentos deverão ser previamente 

removidos do piso para as limpezas diárias. Tudo que não puder ser guardado em armários ou 
prateleiras deverá ficar estocado do lado de fora da área de lavagem; 

 Quando acabar o trabalho, o veículo deve ser enxaguado, desinfetado e secado antes de ser utilizado. 
 
 
Especificações da Carroceria 

 As carrocerias devem ter um bom sistema de escoamento para facilitar a drenagem da água; 
 Todas as entradas devem ser vedadas; 
 Os pisos vazados devem ser desmontáveis; 
 O número de identificação da carroceria deve estar em local visível de modo tal que os funcionários 

possam enxergá-lo de dentro da granja; 
 Todos os equipamentos devem ser passíveis de perfeita higienização. Qualquer material que não se 

encaixe nesses critérios deverá ser destruído; 
 Todas as carrocerias, para serem utilizadas, devem ser aprovadas pelo supervisor ou veterinário. 

 
 
3.1. Protocolo de limpeza dos caminhões 
 
 
Passos a serem seguidos  
 
 
Limpeza das Botas: 

 Passo 1: as botas devem ser lavada individualmente com sabão, tanto interna como externamente; 
 
 Passo 2: desinfetar o lado interno das botas antes de pendurá-las para secar; 

 
 Passo 3: desinfetar o lado de fora das botas após pendurá-las; 

 
 Passo 4: uma vez estando suspensas, acondicionar as botas no cabide na área de secagem. Não deixar 

o cabide com as botas limpas perto da área de lavagem; 
 

 Passo 5: lavar e desinfetar interna e externamente o container utilizado para guardar as botas sujas. 
 

 
3.2. Lavando os caminhões 
 
 A temperatura da sala de lavagem deve estar em pelo menos 18°C (65°F) A pessoa responsável pela lavagem 
deve vestir roupas especiais e utilizar proteção para os olhos. 
 
Carroceria: 
 

 Passo 1: tudo aquilo que for passível de remoção deverá ser removido para facilitar a limpeza e 
desinfecção, tais como painéis laterais, piso etc. 

 
 Passo 2: molhar todo o lado interno das carrocerias, portões, painéis laterais, e pisos com sabão; 

 
 Passo 3: lavar o lado de dentro da carroceria, portões, painéis laterais e pisos; 

 
 Passo 4: molhar o lado de fora com sabão; 
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 Passo 5: lavar a parte externa da carroceria; 
 

 Passo 6: enxaguar a parte interna da carroceria; 
 

 Passo 7: durante a lavagem, os portões de trás devem estar abertos para melhor drenagem; 
 

 Passo 8: ter certeza de que nenhum tipo de cama ou dejetos foram deixados dentro ou fora do 
caminhão, bem como no piso da garagem. Se este for o caso, a área deve ser enxaguada novamente 
para remover todos vestígios de matéria orgânica. Verifique se não há acúmulo de água na carroceria; 

 
 Passo 9: uma vez concluída, o encarregado da lavagem deverá inspecionar a qualidade de seu trabalho 

e assinar o formulário de avaliação; 
 

 Passo 10: antes de iniciar a desinfecção, vestir um macacão limpo e botas desinfetadas. Cheque o grau 
de limpeza da torneira, mangueira, e outros materiais de desinfecção. Não volte ao caminhão após ter 
realizado a desinfecção. Desinfetar todo o lado de dentro do caminhão e o portão traseiro com o 
desinfetante escolhido. Desinfetar com os portões traseiros abertos para que a continue ocorrendo uma 
boa drenagem da água; 

 
 Passo 11: concluído a lavagem e desinfecção da carroceria, passa ser obrigatório o uso de botas 

plásticas e macacões limpos para entrar na mesma. 
 
Nota Importante: qualquer veículo que for encontrado sujo ao chegar na granja, deve ser lavado 
novamente. 
 
 
Cabine 
 

 Passo 1: lavar com sabão e desinfetar o local onde estão armazenadas as botas e roupas; 
 

 Passo 2: lavar os tapetes e pedais no lado do motorista; 
 

 Passo 3: desinfetar os pedais e tapetes no lado do motorista utilizando um sistema de spray que 
contenha a solução desinfetante. 

 
 
 
4. Certificação dos procedimentos de limpeza e desinfecção 
 
 
4.1. Procedimento de inspeção 
 
Equipamentos e utensílios utilizados pelo inspetor: 

 Lanterna; 
 Câmera descartável (registro de cada fotografia e datas); 
 Check list de inspeção; 
 Lápis; 
 Botas descartáveis. 

 
O inspetor deve usar um macacão limpo antes de entrar na carroceria. 
 
O acesso deve ser sempre pela porta traseira, iniciando a inspeção por ela. 
 
O inspetor deve colocar as botas descartáveis enquanto estiver na porta traseira ou dentro da carroceria, sem 
tocar no chão. 
 
Proceder a inspeção completa das carrocerias, dando atenção especial para as seguintes áreas: 
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1. Carroceria 
 Checar todas as dobradiças; 
 Checar todas entradas para dejetos e fluxo de água; 
 Checar todas as vigas de suporte para o piso e o forro. Dar atenção especial para os suportes H. ; 
 Puxar as rampas para o lado de fora, olhar em cima e em baixo, checar também os trilhos; 
 Checar o recipiente usado para guardar as botas e macacões sujos; 
 Checar as lâminas dos painéis. Estes painéis devem estar presentes para a inspeção; 
 Checar os bebedouros; 
 Checar o nível de limpeza do sub chassi; 
 Checar as luzes e fiações elétricas; 
 Pás e vassouras - todas devem estar em bom estado e fáceis de limpar; 

 
Material que não é permitido na carroceria: 

 Lâminas e tábuas de madeira; 
 Painéis quebrados que possam conter dejetos e que impossibilitem a limpeza; 
 Ferramentas enferrujadas. 

 
 

2. Cabine do Caminhão 
 Tapete do motorista; 
 Pedais; 
 Limpeza atrás do banco do motorista (lixeira e roupas sujas); 
 Presença de qualquer roupa suja (ex. luvas e capacetes) 

 
 

3. Fora dos locais de armazenamento 
 
 Checar a limpeza dos locais e qualquer material no local; 
 Entre os veículos, o inspetor deverá trocar suas botas; 
 A ficha de inspeção para a carroceria e o caminhão devem ser preenchidas. 

 
Certifique-se que os veículos limpos estejam distantes de outros potencialmente contaminados. 
É obrigatório obedecer a um período mínimo de 03 horas para secagem. 
 
 
4.2. Inspeção do local de lavagem dos veículos. 
 
O local de lavagem deve estar permanentemente limpo. A higiene deve ser realizada imediatamente após a 
lavagem de qualquer veículo. 
 
Check list: 

 Piso (deve estar 100% livre de materiais); 
 Equipamento de lavagem (mangueiras); 
 Roupas especiais para a lavagem (macacão, botas etc.); 
 Lavanderia para botas e macacões; 
 Sala de armazenamento das botas e macacões limpos; 
 Recipientes para desinfetantes; 
 Inspeção de macacões aleatoriamente; 
 Inspeção de botas aleatoriamente; 
 Inspeção de pares de luvas aleatoriamente; 
 Procedimento de secagem; 
 Recipientes para botas sujas; 
 Checar as fichas de auto-avaliação para as carrocerias que já foram inspecionadas; 
 Porta de acesso restrita apenas para a pessoa encarregada; 
 Completar o check list (cópia no Anexo 4) 
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Entre em contato com a pessoa encarregada da limpeza para providenciar os resultados da inspeção e 
quaisquer recomendações. Deixar uma cópia das fichas de inspeção com o supervisor. 
 
N.B. O inspetor deverá ter certeza de que todo o procedimento será repetido para qualquer caminhão ou 
carroceria que não atender às especificações. 
 
A ficha de inspeção deverá ser arquivada por um ano. 
 
 
4.3. Pessoa encarregada 
 
A pessoa encarregada por todas as inspeções deverá estar livre de quaisquer outras atividades de transporte. 
Esta pessoa deve entender a importância e o impacto da função de inspecionar. O inspetor deve ater-se aos 
detalhes, ser responsável, e rigoroso e consistente em relação a qualidade da lavagem, desinfecção e 
procedimentos de secagem. 
 
O inspetor terá treinamento da Genetiporc para obter os padrões de limpeza da empresa 
 
Uma media especifica pode ser usada para detectar a presença de coliformes e outras enterobacterias (ver 
Anexo 5 para detalhes) 
 
 
Controle do Desinfetante 
 
O inspetor é responsável pela calibração semanal do sistema de desinfecção. 
Ele também é responsável por medir e manter registrado o consumo dos produtos de desinfecção usados na 
semana. Ele deve fazer uma relação entre o número de veículos lavados e o consumo do produto. 
Se a taxa de consumo for anormal, o responsável pelo setor de transportes e o veterinário da Genetiporc 
deverão ser contatados. 
 
 
Produtos de desinfecção e concentração usada 
 
Seguem abaixo os desinfetantes recomendados pela Genetiporc: 

 Amônia Quaternária - 80%, 80g de princípio ativo em 100ml. 
 Iodophor - 2,25% de principio ativo, desinfetante não seletivo, com diluição de 1: 1200 litros de H20. 
 Formaldeído - 37%, diluir o produto de forma obter uma concentração final de 5%. 

 
Os nomes comerciais dos produtos podem variar. 
 
Esta é a lista dos principais produtos utilizados atualmente. A rotação semestral de princípios ativos é 
importante. Para maiores informações, consulte o veterinário sanitarista. 
 
 
4.5. Botas e Macacões 
 
As botas e macacões limpos devem ficar dentro do caminhão. 
Um par de botas limpas e macacões são usados para cada cliente, ou cada vez que a carroceria entrar na 
granja. 
Uma vez usados, as botas e os macacões devem ser colocados em uma caixa que fica sob a carroceria. 
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5. Cama 
 
 
Maravalha 
Deve ser previamente fumigada em sala específica, para após ser ensacada e armazenada em área seca e 
fechada. O acesso à maravalha deve ser controlado pelo responsável do setor de transportes. 
O motorista e/ou os funcionários do centro de lavagem devem colocar botas limpas antes de entrar na área de 
armazenagem da maravalha. 
 
 
Areia 
Deve ser de granulometria fina para evitar lesões de cascos. Para facilitar a desinfecção deve ser previamente 
espalhada sobre o piso. Após secagem ao sol, deverá ser ensacada e armazenada em local limpo e seco. 
 
 

6. Serviços de terceiros 
 
As especificações da carroceria devem seguir os padrões da Genetiporc. 
 
O gerente do transporte deve possuir um lista de carrocerias passíveis de serem terceirizadas e que preencham 
os padrões exigidos pela Genetiporc. 
 
A carroceria deverá passar por um vazio sanitário de 3 noites após a certificação de limpeza. 
 
A decisão de usar serviços de terceiros poderá ser feita apenas após a limpeza e inspeção das carrocerias. 
 
 
 
7. Obrigações do coordenador geral do setor de transportes 
 

 Deve estar ciente de todas restrições existentes para movimentação de suínos bem como os requisitos 
para cumprimento do vazio sanitário; 

 Deve controlar todos os movimentos de transporte junto às unidades produtoras de material genético; 
 Deve fazer o treinamento sobre biosseguridade de todos os motoristas; 
 Deve controlar todas as atividades do centro de lavagem de veículos; 
 Deve obter uma autorização do veterinário da Genetiporc para fazer qualquer tipo de mudança. 

 
 
 
8. Obrigações do motorista 
 

 Não pode possuir e/ou trabalhar em uma unidade de suínos; 
 Deverá possuir um certificado de limpeza e a ficha de autorização do carregamento (esta é requisitada 

na granja); 
 Deve entender os princípios de biosseguridade estabelecidos para a estrada, para as granjas, e para o 

centro de lavagem; 
 Deve conduzir os animais com cuidado (referente a manipulação dos suínos); 
 Deve aperfeiçoar o monitoramento na estrada quando os animais estiverem fora do estado de origem 

(Anexo 6); 
 Não pode manipular dejetos; 
 Não pode visitar unidades de suínos, frigoríficos ou ter qualquer outro contato com suínos. Se por algum 

engano tiver contato com suínos, deverá imediatamente notificar o responsável pelo transporte. 
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9. Obrigações do responsável pelo centro de lavagem. 
 

 Deve entender os princípios de áreas limpas e sujas e quais procedimentos seguir quando se deslocar 
de uma área para outra; 

 Deve entender e aplicar o protocolo de limpeza; 
 Deve fazer sua própria inspeção antes da desinfecção, completar e assinar a ficha de inspeção. 

 
 
 
10. Obrigações do Inspetor 
 

 Deve inspecionar o local da limpeza e atualizar a ficha de inspeção diariamente; 
 Deve ter certeza de que o protocolo de lavagem está sendo seguido; 
 Deve inspecionar todos os veículos no fim dos procedimentos de lavagem; 
 Deve preencher o formulário de certificação de limpeza de cada inspeção; 
 Deve assegurar que veículos “reprovados” sejam lavados, desinfetados e inspecionados novamente; 
 Deve providenciar a “ficha de autorização do carregamento” quando o caminhão tiver passado pela 

inspeção; 
 Deve certificar-se de que todos os veículos programados para o próximo dia foram inspecionados; se um 

estiver faltando ou não puder ser inspecionado o responsável pelo transporte deverá ser avisado 
imediatamente; 

 Deve apontar qualquer problema com as especificações das carrocerias. 
 
 
 
11. Obrigações dos Funcionários das Granjas 
 

 Devem aceitar somente carrocerias autorizadas em seus sítios; 
 Devem verificar a ficha de autorização de carregamento do motorista; 
 Devem recusar qualquer veículo que se encontre sujo na chegada e seguir os procedimentos 

recomendados para estas circunstâncias. 
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